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Estado receberá o montante de R$ 175,6 milhões por meio das chamadas “emendas de bancada” até dezembro

AM é um dos estados que 
mais receberá emendas

No lançamento de novo uniforme, 
o clube do Rio de Janeiro fez um 
ensaio fotográfico com torcedores do 
Amazonas 
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flação encerrarão o ano 
entre 29% e 33%.

Composto por antigos 
títulos da dívida interna 
corrigidos em dólar e pela 
dívida externa, o peso do 
câmbio na dívida públi-
ca passou de 4,33% para 
3,99%. A dívida pública 
vinculada ao câmbio está 
dentro dos limites estabe-
lecidos pelo PAF para o fim 
de 2023, entre 3% e 7%.

Detentores
As instituições financei-

ras seguem como principais 
detentoras da Dívida Pú-
blica Federal interna, com 
29,2% de participação no 
estoque. Os fundos de in-
vestimento, com 24,3%, e 
os fundos de pensão, com 
22,7%, aparecem em segui-
da na lista de detentores 
da dívida.

A participação dos não 
residentes (estrangeiros) 
caiu levemente, passan-
do de 9,6% em maio para 
9,5% em junho. O percentu-
al continua menor que em 
fevereiro, quando a fatia 
dos estrangeiros na dívi-
da pública estava em 9,8%. 
Os demais grupos somam 
14,4% de participação.

Por meio da dívida pú-
blica, o governo pega di-
nheiro emprestado dos 
investidores para honrar 
compromissos financeiros. 
Em troca, compromete-se 
a devolver os recursos de-
pois de alguns anos, com 
alguma correção, que 
pode seguir a taxa Selic 
(juros básicos da econo-
mia), a inflação, o dólar 
ou ser prefixada (definida  
com antecedência).

Valor total já 
se aproxima de  
R$ 6,2 trilhões

Agência Brasil

O baixo volume de 
vencimento de tí-
tulos fez a Dívida 
Pública Federal 

(DPF) subir em junho. Se-
gundo números divulga-
dos nesta sexta-feira (21) 
pelo Tesouro Nacional, a 
DPF passou de R$ 6,014 
trilhões em maio para R$ 
6,191 trilhões em junho, 
alta de 2,95%.

Em maio, o indicador su-
perou pela primeira vez a 
barreira de R$ 6 trilhões. 
O Tesouro prevê que a DPF 
subirá nos próximos meses. 
De acordo com o Plano 
Anual de Financiamento 
(PAF), apresentado no fim 
de janeiro, o estoque da DPF 
deve encerrar 2023 entre R$ 
6,4 trilhões e R$ 6,8 trilhões.

A Dívida Pública Mobi-
liária (em títulos) interna 
(DPMFi) subiu 3,3%, passan-
do de R$ 5,767 trilhões em 
maio para R$ 5,957 trilhões 
em junho. No mês passa-
do, o Tesouro emitiu R$ 
145,326 bilhões em títulos 
a mais do que resgatou, 
principalmente em papéis 
prefixados. A dívida interna 
também subiu por causa da 
apropriação de R$ 44,93 
bilhões em juros.

Por meio da apropriação 
de juros, o governo reco-
nhece, mês a mês, a cor-
reção dos juros que incide 
sobre os títulos e incorpora 
o valor ao estoque da dívida 
pública. Com a taxa Selic 
(juros básicos da economia) 
em 13,75% ao ano, a apro-
priação de juros pressiona o 
endividamento do governo.

No mês passado, o Te-
souro emitiu R$ 151,145 
bilhões em títulos da DPMFi. 
Com o baixo volume de 
vencimentos em junho, os 
resgates somaram R$ 5,818 
bilhões. A diferença entre as 
emissões e os resgates foi a 
maior desde dezembro de 
2020, quando o mercado 
financeiro começava a se re-
cuperar da fase mais aguda 
da pandemia da covid-19.

No mercado externo, a 
forte queda do dólar em 
junho reduziu o endivida-
mento do governo. A Dívi-
da Pública Federal externa 
(DPFe) caiu 1,8%, passando 
de R$ 246,78 bilhões em 

Baixo vencimento de títulos contribuiu para a alta, o que gera baixa procura de investidores

Últimas
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Instituições financeiras são 
as principeis devedoras

Valor da dívida pública 
do país cresce em junho 

maio para R$ 234,04 bilhões 
em junho. O principal fator 
foi a queda de 5,43% da 
moeda norte-americana no 
mês passado.

Colchão
Após cair em maio, o col-

chão da dívida pública (re-
serva financeira usada em 
momentos de turbulência 
ou de forte concentração 
de vencimentos) voltou a 
cair em junho. Essa reserva 
passou de R$ 1,053 trilhão 
em maio para R$ 983 bi-
lhões no mês passado. O 
principal motivo, segundo o 
Tesouro Nacional, foi a alta 
emissão líquida (emissões 
menos resgates) motivada 
pelo baixo volume de ven-
cimentos em junho.

Atualmente, o colchão 
cobre 8,52 meses de ven-
cimentos da dívida pública. 
Nos próximos 12 meses, 
está previsto o vencimen-
to de R$ 1,221 trilhão em 
títulos federais.

Composição
O baixo volume de ven-

cimentos mudou a compo-
sição da DPF. A proporção 
dos papéis corrigidos pelos 
juros básicos caiu levemen-

te, de 39,74% em maio para 
39,52% em junho. O PAF 
prevê que o indicador feche 
2023 entre 38% e 42%. Esse 
tipo de papel voltou a atrair 
o interesse dos comprado-
res por causa das recentes 
altas da Taxa Selic, mas o 
percentual pode cair nos 
próximos meses por causa 
das reduções previstas nos 
juros básicos da economia.

A fatia de títulos pre-
fixados (com rendimento 
definido no momento da 
emissão) aumentou, pas-
sando de 26,17% para 
27,04%. O PAF prevê que 
a parcela da Dívida Pública 
Federal corrigida por esse 
indicador terminará o ano 
entre 23% e 27%.

Nos últimos meses, o Te-
souro voltou a lançar mais 
papéis prefixados, por causa 
da diminuição da turbulên-
cia no mercado financeiro. 
Esses títulos têm demanda 
maior em momento de es-
tabilidade econômica.

Com baixos vencimentos 
neste mês, a fatia de títu-
los corrigidos pela infla-
ção na DPF caiu levemente, 
passando de 29,76% para 
29,46%. O PAF prevê que 
os títulos vinculados à in-

Valor da dívida pública já chega 
a mais de R$ 6 trillhões

DÍVIDA redacao@vanguardadonorte.com.br |Hector M S Silva
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Dia do Escritor
Dia 25 de Julho é o dia do 

escritor e nada melhor que falar 
sobre alguns perfis mais reno-
mados. Quem diria! João Paulo 
II em 1942 na sua Polônia ainda 
operário de uma pedreira, en-
contrava tempo para escrever 
poemas. Seu gabinete de es-
critor era o nada confortável 
lugar da... pedreira. Faço este 
preâmbulo para desmistificar 
aquela aura que possuem os 
escritores de que suas obras 
são gestadas naquela ilha de 
intelectualidade, chamada 
biblioteca, cercada de livros 
por todos os lados e que tu, 
meu leitor, tens em tua casa 
ou sonhas em ter. Balzac por 
exemplo, necessitava de maçãs 
para inspirar-se. Shakespeare 
escrevia num quarto peque-
no de um sobrado por entre 
sacos de farinha. Já Thiago de 
Melo deve escrever olhando 
sejam os mares chilenos, sejam 
as águas de Manaus e as de 
Barreirinha. Recuso-me a crer 
ter ele feito poesias quando 
prisioneiro. Geralmente são 
tristes. Como o “De Profundis” 
de Oscar Wilde na prisão. Para 
fazer seus romances Gabriel 
Garcia Márquez rodeava-se 
de flores amarelas. E Geoges 
Simenon tinha coleção de pipas 
coloridíssimas adornando sua 
mesa. Já o Max Carphentier só 
o imagino por entre as torres 
de Ávila. Ali onde as cegonhas 
guardam o terreno cativo da 

carmelita Teresa. Muitos lei-
tores decepcionar-se-ão (para 
usar mesóclise, a predileta de 
Jânio Quadros) se contar que 
Proust escrevia deitado. Flau-
bert vestido com uma bata à 
moda dos pintores de telas. 
Falo em decepção, porque exis-
te uma pressão do belo. Para 
sê-lo o escritor precisa cercar-
-se de livros (se possível raros, 
como os “Sermões” de Vieira 
que Joaquim Marinho guarda 
avaramente. Essa pressão da 
beleza podemos ver nas crian-
ças portadoras de Síndrome de 
Down. Li que estariam sendo 
submetidas a cirurgias plásticas 
para que aparentassem, nor-
malidade. As feições e rasgos 
faciais que as denunciam como 
especiais são corrigidos para 
evitar discriminação, rejeição 
etc. O escritor também é pri-
sioneiro da imagem que os 
outros tem de si. Modelo de 
beleza o cercar-se de livros, a 
condicionar o leitor a um pré-
-julgamento pelas aparências e 
não pela qualidade do escrito. 
Em muitos casos os hábitos dos 
escritores mais parecem ficcio-
nais do que realísticos, por isso 
é consagrado como território 
da ficção, essas idiossincrasias 
que faziam Hemingway em 
Havana escrever de pé cal-
çando pantufas excêntricas. 
Já o nosso Paulo Jacob tinha 
à mesa de cabeceira papel e 
caneta, porque as inspirações 

surgiam fresquinhas pela ma-
drugada, assim como o “leite 
mugido”. Você não sabe o que 
é isso meu leitor onipresente? 
Nem eu sabia. Até quando o 
historiador Oyama Ituassu a 
relembrar a Manaus de ontem 
(bota ontem nisso!) disse do 
leiteiro que entregava à porta o 
substancioso líquido com a vaca 
ao lado, ordenhando-a na hora. 
Por isso “leite mugido”, ou seja, a 
“sirene vinha acoplada” na pró-
pria fábrica. Diga quem imagina 
Mário Ypiranga sem a cidade-
-miniatura de Anita? Ou Tenório 
Telles sem palestras e prosas 
quando a intimidade do ato 
literário é caçado em flagrante 
delito? Jorge Amado no final 
da vida ditava seus livros para 
sua Zélia Gattai. Como Dickens. 
Eu, recuperei o vício de escrever 
à mão. Com tinta preta. Dinos-
sauricamente. As teclas tanto da 
obsoleta máquina datilográfi-
ca quanto às do computador 
tiram-me do ritmo certo. Como 
dizia Mário Quintana: Escrever 
à mão dá uma sensação de 
liberdade. Escrever ao natural. 
Como quem pinta um mural. 
Nada de paginação. A mão tem 
uma coisa de tentativa gratuita, 
como o vôo de pássaro na 
liberdade e imensidão do azul. 
O Papa João Paulo II fazia suas 
encíclicas escritas manuscrita-
mente segundo L’Osservatore 
Romano e mandava digitá-las. 
Escrevia à mão.

 “Da finitude” 

Arcebispo de Manaus

Cardeal Leonardo Steiner
Teóloga e membro da Academia Amazonense de Letras e da Academia Marial de Aparecida – SP

Carmem Novoa Silva

FOTO: DIVULGAÇÃO /SEDEL

Responsável por revelar ta-
lentos no atletismo amazonen-
se, Margareth Bahia Haiden foi 
convocada para integrar a Se-
leção Brasileira de Atletismo. 
A treinadora que atua há mais 
de 30 anos, embarca para o Sul 
Americano, em São Paulo, onde 
trabalhará ao lado de Pedro 

Destaque De olho

Nunes, na preparação do atleta 
no lançamento de dardo.

Graduada no curso de Li-
cenciatura em Educação Física 
pela Universidade Federal do 
Amazonas (UFAM), Margareth 
iniciou sua trajetória no atletis-
mo em 1991 quando começou 
a ensinar para crianças e jovens 

sobre o seu conhecimento na 
modalidade. Hoje, a treinadora 
atua também como professora 
do Projeto Campeões da Vila. 
Mirando no sonho olímpico, 
Margareth acompanha o atle-
ta Pedro Nunes deste 2014. E, 
a convocação é mais um passo 
para as Olimpíadas de 2024.

DIVULGAÇÃO

Num dia de alívio no 
mercado doméstico e ex-
terno, a bolsa de valores 
retomou os 120 mil pontos 
e fechou no maior nível 
em um mês. O dólar caiu 
para abaixo de R$ 4,80 e 
encerrou a semana prati-
camente estável.

O índice Ibovespa, da 
B3, encerrou a sexta-feira 
(21) aos 120.217 pontos, 
com alta de 1,81%, im-
pulsionado por ações de 
petroleiras, mineradoras, 
bancos e companhias aé-
reas. O indicador atingiu 
o maior nível desde 21 de 

junho, última vez em que 
tinha fechado acima dos 
120 mil pontos.

Os investidores apos-
tam na queda da Taxa 
Selic na próxima reunião 
do Copom)do Banco Cen-
tral, na primeira semana  
de agosto.

Editorial

Madrugada de véspera 
de Natal, por volta de 
1h30 da manhã e eu ainda 
estava na fase de fisca-
lização, participando de 
uma operação de blitz no 
centro de Manaus. Parei 
um carro popular, não 
me recordo exatamente 
do modelo, mas lembro 
que era de um vermelho 
vivo, assim como a me-
mória dessa abordagem 
que, mesmo após alguns 
anos, ainda me causa cer-

to desconforto.
Dentro do veículo es-

tavam uma mãe e seus 
dois filhos. Ao solicitar 
os documentos do carro 
e a habilitação (que, na-
quela época, ainda era 
de porte obrigatório), a 
condutora me entregou 
sua CNH e informou que 
já havia pago o licencia-
mento. No entanto, ela 
ainda não havia recebido 
o documento do veículo, 
mostrando comprovan-

tes do pagamento. Tive 
que informá-la sobre as 
sanções aplicáveis na-
quele momento: multa 
e apreensão do veículo. 
Como assistir a uma cena 
de um filme cujo desfe-
cho já conhecemos, os 
próximos minutos foram 
repletos de justificativas. 
Além disso, houve choro 
e agressões verbais, como 
você pode imaginar...

Em momentos como 
esse, pode ser bastante 

frustrante exercer uma 
função que não nos dê o 
benefício da discriciona-
riedade. Ou seja, na qual 
não temos autonomia 
para escolher o que fazer 
e quando fazer, correndo 
o risco de incorrer no cri-
me de prevaricação caso 
não cumpramos alguma 
obrigação. Especialmen-
te quando a maioria da 
sociedade desconhece 
essas obrigações, o que 
acaba nos rendendo, qua-

se sempre, a imagem de 
carrasco.

É exatamente essa 
analogia do carrasco 
que muitos enxergam o 
agente de trânsito. Nos-
sa profissão é uma das 
mais odiadas pela socie-
dade. Mas cá entre nós...
imagine um trânsito sem 
regras, sem fiscalização. 
Carros atropelando pe-
destres sem nenhum po-
der. Somente imagine. E 
pare de nos odiar.

Um editorial escrito por um agente de trânsito

“O Reino dos Céus é como 
um homem que semeou boa 
semente no seu campo. Dor-
mindo veio o inimigo, e se-
meou o joio no meio do trigo, 
e retirou-se.” (Mt 13,24-43).

Lançada na terra, a semen-
te se aninha, lança raízes, 
apresenta lenta e silenciosa 
as suas folhas verdes. No 
campo aberto, sinaliza o dom 
de seu verdor, a vida que 
deseja multiplicar-se. Na ale-
gria que a brisa oferece não 
se apercebe do incômodo e 
sofrimento que a rodeia.

Na mesma medida em que 
cresce, cresce também o joio. 
No campo aberto, o semea-
dor percebe que cresce tam-
bém o que não é trigo. Difícil 
distinguir! Só os cultivadores 
experientes percebem a sua 
presença-perigo. Essas gra-
míneas que prejudicam os 
trigais por serem parasitadas 
por fungo tóxico em suas 
sementes. Não é aconselhá-
vel consumir farinha desse 
grão ou farinha misturada 
dos grãos tóxicos.

Num mesmo campo trigo 
e joio. Num mesmo campo, 
o mesmo solo, o mesmo sol, 
a mesma chuva, mas frutos 
diversos. Um fruto saboroso 
quanto grão triturado: fa-
rinha e pão cozido; outro: 
fungos tóxicos que podem 
levar à morte. 

A semente, a vida humana, 

não cresce e não chega à ma-
turidade, à frutificação, à co-
lheita, sem experimentar as 
contrariedades, as fraquezas, 
as desilusões, os desânimos, 
as frustrações. A mesma terra 
que nutre o pé de trigo, nutre 
o pé do joio.

O caminho da semente, 
da Palavra, às vezes é longo. 
Exige paciência, humildade, 
para perceber a transfor-
mação que pode ocorrer. 
Quanta desarmonia, discór-
dia, insatisfação, intriga, des-
conforto e ao mesmo tempo 
quanto desejo de amizade, 
de aconchego, de perdão, 
de reconciliação, de har-
monia, de vida frutificada. 
Joio, cizânia: a discórdia, a 
briga, a rixa, a desavença, 
a falta de harmonia. Trigo: 
viço, força, graciosidade que 
vem à luz, vida-flor, florida;  
fruto saboroso. 

Na escuta e palpabilidade, 
voltar o olhar para as limita-
ções e fraquezas. No descui-
do e distração às vezes não 
nos damos conta da maior 
atenção à cizânia que ao 
trigo; e às vezes nos aperce-
bemos cheios de desejos de 
eternidade, de cuidado, de 
entrega. Vamos caminhando 
e vamos tentando. Mas, o 
grande desejo seria arran-
carmos de nós os conflitos, 
as contradições, as tentações, 
as fraquezas, a finitude. Es-

sas nossas incapacidades, in-
compreensões, tensões que 
tiram a tranquilidade e levam 
ao quase ao desânimo.

E a tentação é de livrar-se da 
finitude humana carregada 
de fraqueza. Quantas vezes 
até promessas são feitas, para 
o livramento das fraquezas 
que afligem, e elas continu-
am. Quantos pensamentos, 
sentimentos, desejos contrá-
rios à vida do Evangelho. E 
luta para desfazer, superar, 
desvencilhar desses incômo-
dos existenciais. E estarão 
conosco até a hora de nossa 
morte. Livrar, rejeitar a nossa 
finitude, a nossa humanidade 
frágil? Paulo tem uma frase 
que sempre encanta: “quan-
do sou fraco, então sou forte”.  

Deus paciente e maternal-
mente oferece as sementes 
do Reino de Deus, assim 
deveríamos nós, paciente e 
paternalmente, cultivar a gra-
ciosidade do Reino de Deus. 
Perseverar no caminho, dei-
xar frutificar a vida do Reino 
de Deus com a simplicidade, 
a pequenez, a humildade e o 
vigor da semente de mostar-
da. Com a paciência e mi-
sericórdia do fermento que 
vai levedando a massa. Na 
finitude está a salvação: Cruz! 
Na graça e na confiança de 
que o Reino de Deus e sua 
justiça é a vida aqui e agora 
do Reino definitivo. 
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Cidades Loja maçônica promove 
ação social ‘Unidos Pelo Co-
ração‘ no próximo dia 29

SERVIÇOS
Entrega de documentos da 6ª e 7ª 

fases do projeto começa na próxima 
segunda-feira (24)

CNH SOCIAL
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Governo mobiliza Parintins para 
devolutiva de consulta pública
Relatório final com as 
respostas aos questio-
namentos da popula-
ção parintinense será 
apresentado pela Se-
durb e UGPE, na próxi-
ma terça-feira (25)

Da redação

O Governo do Ama-
zonas promove, na 
próxima terça-fei-
ra (25), as devolu-

tivas da consulta pública do 
Programa de Saneamento 
Integrado (Prosai) de Pa-
rintins (localizado a 369 
quilômetros de Manaus). 
A plenária geral será rea-
lizada a partir das 13h, no 
Colégio Batista de Parintins, 
situado na rua Coronel José 
Augusto, 2214, Centro.

A Unidade Gestora de 
Projetos Especiais (UGPE), 
órgão vinculado à Secreta-
ria de Estado de Desenvol-
vimento Urbano e Metropo-
litano, mobiliza moradores, 
instituições e autoridades 
da região desde o início 
da semana, para participar 
do evento.

A equipe da UGPE começa 
a chegar ao município no 
domingo (23) e terá uma 
agenda de reuniões preli-
minares.

O secretário da Sedurb, 
engenheiro civil Marcellus 
Campêlo, explica que a de-
volutiva é a resposta do 
Governo do Amazonas a 
todas as perguntas e su-
gestões formuladas pelos 
moradores e instituições de 
Parintins durante as consul-
tas realizadas no último dia 
7 de junho.  

Devolutiva é a resposta do Governo do Amazonas a todas as perguntas e sugestões formuladas durante consultas públicas

TIAGO CORRÊA

“Para a devolutiva, con-
vidamos instituições, os 
vereadores, entidades re-
ligiosas e os órgãos muni-
cipais. Também contamos 
com a presença dos líderes 
do Grupo de Apoio Local, 
o GAL, que são pessoas 
escolhidas pela população 
que será diretamente afe-
tada pelo programa, para 
atuarem como seus repre-
sentantes junto ao Governo 
do Amazonas, na execução 
do Prosai Parintins”, frisa 
o secretário, ao reforçar o 
convite à toda a população 
do município. 

A UGPE realiza a mobi-

lização dos moradores e 
instituições parintinenses 
desde o último fim de se-
mana, quando outdoors fo-
ram espalhados em pontos 
estratégicos da cidade. Os 
convites já foram encami-
nhados aos membros do 
GAL, aos órgãos da socieda-
de civil e instituições locais. 
A população também está 
sendo chamada por meio de 
carros de som e divulgação 
na imprensa local.  

A subcoordenadora So-
cial da UGPE, Viviane Dutra, 
destaca que a devolutiva 
encerra o momento de pre-
paração do Prosai Parintins, 

e consolida o compromisso 
com a população, de ser 
um programa participativo, 
transparente e de diálogo 
aberto desde a fase inicial.

“Agora, caminhamos va-
lidados pela população e 
seguros quanto às propos-
tas do programa. Por isso, o 
processo de consulta públi-
ca termina com a devoluti-
va, para marcar os pontos de 
esclarecimento necessários 
nos temas ambiental, de 
reassentamento, bem como 
as adequações de melhoria 
de projetos a partir da visão 
local”, pontua Dutra. 

Além dos cidadãos, a con-

sulta pública proporciona 
diálogos com instituições 
e profissionais das áreas 
sociais, ambientais e de in-
fraestrutura. Esses atores 
estão tendo a oportunidade 
de contribuir com infor-
mações técnicas, esclarecer 
dúvidas e propor soluções. 
Foram realizadas reuniões 
com autoridades políticas e 
religiosas, com a classe ar-
tística e a classe acadêmica.   

Acesso transparente e 
democrático 

As respostas também se-
rão disponibilizadas neste 
site e enviadas por e-mail 

aos participantes que re-
alizaram questionamentos 
via site.

Para se tornar ainda mais 
transparente e acessível, a 
sessão será transmitida ao 
vivo pelas redes sociais 
(Facebook e Youtube) do 
Governo do Estado, permi-
tindo que todas as pessoas 
que assistiram às consultas 
acompanhem o resultado.

Prosai em Parintins
O Prosai Parintins é um 

programa de múltiplas 
obras, executado pelo Go-
verno do Amazonas, com 
financiamento do Banco 
Interamericano de Desen-
volvimento (BID).

A área de intervenção é 
de 119 mil metros quadra-
dos, uma área equivalente 
a seis arenas do Bumbó-
dromo, alcançando os bair-
ros da Francesa, Palmares, 
Santa Clara, Rita de Cássia 
e Centro.

O objetivo é solucionar 
problemas ambientais, ur-
banísticos e sociais das 
áreas de abrangência e de 
suas redondezas, incluindo 
as famílias que sofrem com 
alagações. O investimento 
é de U$ 87,5 milhões, com 
U$ 70 milhões financiados 
pelo BID e U$ 17,5 milhões 
de contrapartida estadual.

As obras incluem requa-
lificação urbanística, coleta 
e tratamento de esgoto, 
abastecimento de água, 
drenagem urbana, trata-
mento de áreas de risco so-
cioambiental, viários, cons-
trução de parques, praças 
e equipamentos públicos.

O programa também pre-
vê o reassentamento de 832 
famílias que vivem nas áreas 
de intervenção, incluindo a 
construção de 504 unidades 

Ação social vai oferecer serviços gratuitos 
à população no próximo sábado

Gerson Silva

A ação social ‘Unidos Pelo 
Coração’, promovida pela loja 
maçônica Esperança e Porvir, 
que acontece no próximo sá-
bado (29), vai oferecer diversos 
serviços gratuitos à população, 
das 8h até às 12h.

O evento acontecerá no 
salão de festas da loja, que 
fica localizada na rua Berna-
do Ramos, nº 118, no Cen-
tro de Manaus. Esta ação 
acontece pela primeira vez, 
e tem como objetivo ajudar 
a população carente do en-
torno do alojamento.

Segundo Neto Prado, 
membro da loja maçônica, a 
ação acontece pela primeira 
vez na capital e tem como 
objetivo ajudar a população 
do entorno do alojamen-
to. Dentre os serviços ofe-
recidos, estão: atendimen-
to clínico com dentista e 
dermatologista, fisioterapia, 
encaminhamento para exa-
mes médicos, entre outros. 
Além disso, também serão 
disponibilizados serviços bá-

Entrega de documentos da 6ª e 7ª fases do 
projeto inicia na próxima segunda-feira

Começa na próxima segunda-
-feira (24), a entrega da docu-
mentação dos selecionados na 
6ª e 7ª fase do primeiro ciclo do 
projeto “CNH Social”. O prazo 
é até o dia 11 de agosto. Na 
capital, os contemplados de-
vem realizar seu agendamento 
no site Detran Digital (digi-
taldetrancidadao.am.gov.br) e 
comparecer na sede do Depar-
tamento Estadual de Trânsito 
do Amazonas (Detran-AM), 
localizado na avenida Mário 
Ypiranga, 2.884, bairro Parque 
Dez, na data e hora marcados.

Já para os contemplados no 
interior, os agendamentos e 
entregas das documentações 
deverão ser realizadas, presen-
cialmente, das 8h às 14h, nos 
Postos de Atendimento Des-
centralizados (PAD) do Detran-
-AM e nas autoescolas creden-
ciadas em cada município.

Especificamente na segun-
da-feira (24), os atendimentos 
do Detran Amazonas iniciarão 
a partir das 11h, em decor-
rência do decreto estadual, 
que acompanha a decisão do 
Governo Federal, em virtude 

do jogo da Seleção Brasileira 
na Copa do Mundo Feminina 
da Fifa 2023, que ocorrerá às 
7h (horário de Manaus).

Então, aqueles que estão 
com agendamento para este 
dia, antes das 11h, deverão 
comparecer até o dia 28 de ju-
lho, no horário que foi agenda-
do para realizar a entrega dos 
documentos. Já no interior, 
poderá comparecer após as 
11h. Nos demais dias seguem o 
agendamento normalmente.

Documentação
Os documentos necessários 

UNIDOS PELO CORAÇÃO

sicos como corte de cabelo, 
testes rápidos, vacinação e 
atendimento jurídico.

Ainda conforme Prado, para 
ser atendido no local, será 
necessário apresentar os se-
guintes documentos: RG, CPF, 
comprovante de residência e 
cartão do SUS.

A ação é coordenada pela 
Associação dos Pais de Crian-
ças Cardiopatas do Estado do 
Amazonas (APACC), e apoia-
da pela Grande Benemérita 
Loja Simbólica Esperança e 
Porvir 01.

Ação tem como objetivo ajudar a população carente do entorno do alojamento

são: RG (original e cópia), CPF 
(original e cópia), comprovan-
te de residência referente aos 
últimos três meses (original e 
cópia), título de eleitor (origi-
nal e cópia), comprovante de 
quitação eleitoral (obtido no 
site www.tre-am.jus.br), com-
provante de renda (original e 
cópia), duas fotos 3×4 (exceto 
para os municípios de Parin-
tins, Humaitá, Iranduba, Mana-
capuru, Itacoatiara, Presidente 
Figueiredo e Tefé, pois esses já 
possuem captura de imagem) 
e declaração de hipossuficiên-
cia econômica.

CNH SOCIAL

Prazo se estende até o dia 11 de agosto de 2023

Sobre o alojamento
A Loja Maçônica Esperança 

e Porvir foi fundada em 6 de 
outubro de 1872. Hoje, a sede 
é considerada patrimônio his-
tórico e cultural do Amazonas, 
e preserva alguns documentos 
e ilustrações de momentos da 
história da importante parti-
cipação política dos maçons. 
Muito deles, inclusive, atuaram 
em movimentos abolicionistas. 
Mesmo antes da abolição da 
escravatura, alguns compravam 
cartas de alforria e dificultavam a 
entrada de escravos no Estado.
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Seduc abre processo seletivo 
para contratação de estagiários

Da redação

Do dia 24 até às 
23h59min do dia 
28 de julho, a Se-
cretaria de Edu-

cação e Desporto Escolar 
(Seduc-AM) estará com 
inscrições abertas para o 
1º Processo Seletivo para 
Estagiários/2023. As vagas 
são para os níveis Médio 
(Ensino Regular ou Educa-
ção de Jovens e Adultos), 
Tecnólogo, Superior e Li-
cenciatura, para mais de 35 
áreas abrangendo Ciências 
Humanas, Ciências Exatas e 
Ciências Biológicas.

A partir do dia 24 de julho, 
o edital estará disponível no 
site da Secretaria de Educa-
ção (http://www.educacao.
am.gov.br).

Poderão se candidatar 
todos os estudantes ma-
triculados nas instituições 
de ensino, a partir do 2° 
período do curso especí-
fico, no segundo semestre 
de 2023.

“O estágio é o primeiro 
passo para uma carreira de 
trabalho de sucesso. Muitos 
dos servidores da Secretaria 
começaram como estagi-
ários. Então, é importante 
não perder essa oportuni-
dade, não só para ter uma 
carreira de sucesso, como 
também para aplicar os 
conhecimentos teóricos de 
forma prática no dia a dia”, 
afirmou Geane Joice Ferrei-
ra, membro da coordena-
ção de estágio da Secretaria  
de Educação.

Seleção
O processo de seleção 

será dividido em duas eta-

Período de inscrições 
vai de 24 a 28 de julho. 
Candidatos devem fi-
car atentos às datas e 
ao período de libera-
ção do resultado

Edital estará disponível a partir do dia 24 
de julho, no site da Secretaria de Educação

CIDADES 5
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pas: inscrição on-line e a 
entrevista e/ou entrega  
de documentos.

As inscrições se darão por 
meio do site do Centro de 
Integração Empresa Escola 
(CIEE), pelo link ou QrCode 
onde os candidatos deve-
rão preencher o formulário  
de inscrição.

E na etapa de entrevista/
entrega de documentos a Co-
ordenação de Estágio, junta-
mente com o Diretor de Depar-
tamento e/ou Supervisor de 

EDUARDO CAVALCANTE

30 horas semanais (6 horas 
diárias) e tenha nacionali-
dade brasileira.

E para os estagiários de 
nível Regular, Tecnológico 
e EJA é necessário que o 
candidato esteja matricu-
lado a partir da 1ª série do 
Ensino Médio e frequentan-
do efetivamente a escola. 
É necessário também ser 
maior de 16 anos, estar 
disponível para estagiar em 
regime de 20 horas sema-
nais (4 horas diárias) e ser 

Horário de 
atendimento 
será alterado 
na próxima 
segunda-feira

DETRAN-AM

O atendimento do Departa-
mento Estadual de Trânsito do 
Amazonas (Detran-AM) sofrerá 
alteração, na próxima segunda-
-feira (24), em decorrência do 
jogo da Seleção Brasileira na 
Copa do Mundo Feminina da 
Fifa 2023, que ocorrerá às 7h 
(horário de Manaus).

Em cumprimento ao decre-
to estadual, que acompanha a 
decisão do Governo Federal, 
haverá a alteração no horário 
de expediente da instituição. Os 
atendimentos na sede do órgão 
e nos postos descentralizados 
na capital e no interior serão 
iniciados a partir das 11h. Já no 
Complexo de Exame de Dire-
ção Veicular (CEDV) as atividades 
acontecerão normalmente.

O cidadão que está com 
agendamento para os serviços 
de habilitação ou de veículos 
poderá comparecer até o dia 
28 de julho, durante o horário 
de expediente, preferencial-
mente pela parte da tarde, no 
local agendado.

O mesmo procedimento será 
adotado para as pessoas recon-
vocadas na 6ª fase da CNH Social, 
que realizaram o agendamento 
para antes das 11h, poderão 
entregar a documentação até a 
próxima sexta-feira (28), das 8h 
às 14h50, preferencialmente no 
período da tarde.

Já no interior, para quem 
foi reconvocado na 7ª fase do 
projeto, poderá comparecer 
após as 11h, para agendar a 
entrega da documentação, 
tanto nos postos quanto nas  
autoescolas credenciadas.

Provas
Os alunos que estão com os 

exames de legislação marcados 
para o dia 24 de julho, precisa-
rão entrar em contato com a 
Controladoria Regional de Trân-
sito (CRT), por meio do número 
(92) 3643-0062, e remarcar o  
exame teórico. 

Os exames de direção das 
categorias “A” e “B” agen-
dadas antes das 11h serão  
realizados normalmente.

de nacionalidade brasileira.
O resultado parcial da 

classificação será publica-
do no site da Secretaria 
de Educação, em 10 dias 
úteis após o término das 
inscrições. Após a divulga-
ção, os recursos poderão 
ser solicitados no período 
de 2 dias úteis.

O resultado final será publica-
do no Diário Oficial do Estado 
do Amazonas (DOE) e no site 
da Secretaria em até 10 dias 
úteis, após análise dos recursos.

Estágio, ficará responsável por 
agendar e entrevistar, individu-
almente, os candidatos corres-
pondendo a vaga selecionada 
no momento da inscrição.

Requisitos e Classifica-
ção Final

Para estagiários do nível 
Superior ou Tecnólogo, é 
necessário que o candidato 
esteja frequentando o cur-
so, tenha idade mínima de 
16 anos, esteja disponível 
para estagiar em regime de 

UBSMs atendem comunidades a partir 
da próxima segunda-feira

DIVULGAÇÃO

Atendimento ocorrerá de segunda a sexta-feira, das 8h às 16h

Da redação

As Unidades Básicas de 
Saúde Móveis (UBSMs) 02 e 
04 irão atender, a partir da 
próxima segunda-feira (24), os 
moradores que residem em 
comunidades dos bairros Ci-
dade Nova e Cidade de Deus, 
nas zonas norte e leste de 
Manaus, respectivamente. O 
atendimento ocorrerá de se-
gunda a sexta-feira, no horário 
das 8h às 16h.

As duas unidades ofertarão 
consultas médicas e de enfer-
magem, testagem rápida para 
detecção de Infecções Sexu-
almente Transmissíveis (ISTs), 
coleta de exame preventivo 
do câncer do colo do útero, 
dispensação de medicamen-
tos e inserção e marcação de 
procedimentos no Sistema de 
Regulação (Sisreg).

A secretária municipal de 
saúde Shádia Fraxe destaca 
que o trabalho das UBSs Mó-
veis é importante porque alia 
qualidade no atendimento e 
comodidade para a população.

ZONAS NORTE E LESTE

Cetam oferece mais de 8 mil 
vagas em cursos para Manaus

Da redação

O Centro de Educação 
Tecnológica do Amazonas 
(Cetam) disponibiliza 8.300 
vagas em cursos de qualifi-
cação profissional na moda-
lidade de ensino presencial 
para Manaus. As inscrições 
estarão abertas das 8h do 
dia 25 de julho (terça-feira) 
até as 23h59 do dia 26 de 
julho (quarta-feira).

Os interessados devem 
acessar o portal do Ce-
tam (https://www.cetam.
am.gov.br/tudo-sobre-ins-
cricoes/) para consultar o 
edital completo e observar 
todas as orientações e dis-
posições no documento.

Recomenda-se o cadastro 
antecipado no portal do Can-
didato (https://inscricao.ce-
tam.am.gov.br/) para aqueles 
que ainda não têm cadastro.

Para efetuar a inscrição 
nos cursos de qualificação 
profissional, os candidatos 
devem acessar o site (https://
cursos.cetam.am.gov.br), re-
alizar a busca pela vaga no 

“É um trabalho essencial 
porque disponibiliza a carteira 
de serviços de saúde ofertada 
nas unidades convencionais. 
Outro ponto é o trabalho das 
equipes de saúde que se esfor-
çam para manter o bom aten-
dimento aos moradores. Outro 
aspecto é que, dependendo da 
necessidade, o período inicial 

Interessados devem acessar o portal 
do Cetam para consultar edital

de atendimento que é de duas 
semanas pode ser estendido 
para mais duas”, frisa Shádia.

A UBSM 02 irá ofertar atendi-
mento na rua Daniela Sevalho, 
s/n, núcleo 4, Cidade Nova 
2, zona Norte. A UBSM 04 
vai atender a comunidade do 
Morro da Catita, na rua Careiro 
Castanho, na Cidade de Deus, 

curso desejado e efetuar a 
inscrição.

Essa iniciativa visa ampliar 
as oportunidades de forma-
ção profissional e contribuir 
para o desenvolvimento do 
Amazonas, capacitando os 
alunos com habilidades e 
conhecimentos necessários 
para o mercado de trabalho.

O objetivo é proporcio-
nar a capacitação, qualifi-
cação, formação e aperfei-
çoamento profissional de 
curta duração.

zona leste da capital.
A UBS Móvel 01 permanece 

na comunidade América do Sul, 
no bairro Terra Nova, e a UBS 
Móvel 03 também prossegue 
com os atendimentos na rua 
Sete, do bairro Tarumã Açu, em 
apoio a Unidade de Saúde da 
Família (USF) Lindalva Damas-
ceno, na zona oeste da cidade.

QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL

CLEUDILON PASSARINHO
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Homicídios: índice reduz 12% no 
primeiro semestre em Manaus
Redução alcançada no 
primeiro semestre é a 
maior registrada para 
o período nos últimos 
dois anos

Da redação

Manaus registrou uma 
redução de 12% no 
número de homi-
cídios no primeiro 

semestre deste ano, em com-
paração ao mesmo período 
do ano passado. A redução 
alcançada no primeiro semes-
tre é a maior registrada para o 
período, em relação aos últimos 
dois anos, conforme dados do 
Centro Integrado de Estatística 
de Segurança Pública (Ciesp).

O secretário de Estado de Se-
gurança Pública do Amazonas, 
general Carlos Alberto Mansur, 
destaca que a diminuição é re-
sultado do empenho das forças 
de segurança e salvamento so-
mados ao monitoramento das 
equipes de uma força tarefa, 
que monitora os crimes, tra-
balha no empenho das ações 
policiais, que este ano resultou 
na prisão de 206 homicidas.

“É importante ressaltar que 
essa redução só foi possível 
graças à integração e colabo-
ração entre as forças de segu-
rança. Essa união de esforços 
demonstra a importância do 
trabalho conjunto na busca por 
um Estado mais seguro e justo. 

Apesar da diminuição, Manaus aparece como a terceira capital brasileira mais violenta, segundo aponta o FBSP

YURE MENEZES

A expectativa é que essa parceria 
continue a ser fortalecida e que 
os resultados positivos, alcan-
çados no primeiro semestre de 
2023, mantenham-se ao longo 
do tempo, proporcionando um 
ambiente cada vez mais seguro 
e tranquilo para os cidadãos do 
Amazonas”, frisa Mansur.

Para o Comandante-Geral da 
Polícia Militar do Amazonas 
(PMAM), coronel Vinícius Al-
meida, a diminuição dos índi-
ces de homicídios é, também, 
resultado do planejamento de 

ações direcionadas com base 
em dados estatísticos e no 
serviço de inteligência.

“A ordem é avançar e sufocar 
a criminalidade. Por isso, atu-
amos firmes no policiamento 
ostensivo e preventivo em to-
das as zonas da cidade para 
levar sensação de segurança 
à população”, afirma Almeida.

Força Tarefa
Mansur reforça, ainda, o traba-

lho da força-tarefa de enfrenta-
mento a homicídios, que integra 

as ações das forças de segurança, 
para atuação ostensiva de tropas 
especializadas com o objetivo de 
combater estes crimes na capital 
e no interior do Amazonas.

Coordenada pelo próprio se-
cretário de Segurança, a força-
-tarefa é realizada diariamente 
e define locais de atuação das 
forças de segurança de acordo 
com os índices criminais.

“Todos os dias nos reunimos 
e analisamos todos os crimes 
de homicídios registrados nas 
últimas 24 horas. Analisamos 

um a um, incluindo as ten-
tativas de homicídios. Desta 
forma sabemos onde podemos 
empregar nossos esforços”, ex-
plica o secretário.

Homicidas presos
Ao longo do primeiro se-

mestre deste ano, a Polícia 
Civil do Amazonas (PC-AM), 
por meio da Delegacia Espe-
cializada em Homicídios e Se-
questros (DEHS), efetuou cerca 
de 200 prisões de pessoas in-
vestigadas por homicídio, entre 

Partes de corpo humano são encontradas 
dentro de sacos em terreno baldio

Da redação

Partes do corpo de um ho-
mem, até o momento não iden-
tificado, foram encontradas em 
um terreno baldio, localizado 
na rua Evaristo Justino, bairro 
Colônia Santo Antônio, zona 
norte da capital amazonense, 
na última sexta-feira (21).

Segundo informações de poli-
ciais militares da 18ª Companhia 
Interativa Comunitária (Cicom), 
acionados para atender a ocor-
rência, duas pernas, um tronco 
e um pé foram encontrados, 
distribuídos em dois sacos de 
fibra avistados por trabalhado-
res da região.

A equipe do Departamento de 
Polícia Técnico Científico (DPTC) 
esteve no local e constatou se 
tratar de partes do corpo de 
um cadáver. O Instituto Médico 
Legal (IML) foi acionado para 
fazer a remoção.

A Delegacia Especializada em 
Homicídios e Sequestros (DEHS) 
investiga o caso.

Cabeça humana encontrada 
em mochila

Na última quinta-feira (20), 
uma cabeça humana foi encon-
trada dentro de uma mochila, 
na rua das Águias, bairro São 
Lázaro, zona sul da cidade. Ao 
lado dela, havia também um bi-
lhete, que indicava a motivação 
do crime e a suspeita é de que 
o incidente tenha relação com 
um corpo esquartejado.

A informação é de que os 
moradores das proximidades 
da rua das Águias teriam en-
contrado, na calçada, a mochila 
e o bilhete. Com a chegada das 
equipes policiais, o acessório 
foi aberto e identificaram que 
de fato tratava-se de uma ca-
beça humana, dentro de um 
saco de lixo.

O bilhete estava exposto com 
pedras nas extremidades e in-
dicava que a morte teria sido 
por vingança, com os dizeres 
“Eu somava na safadeza do 
Alan Índio. Hoje estou no in-
ferno por isso. Aguardo vocês 

que faz[em] safadeza também 
aqui. Vou guardar um canto 
aqui pra vocês”.

A polícia trabalha com a linha 
de investigação que sugere que 
a cabeça, encontrada na zona 
sul, tenha relação com um corpo 
esquartejado, que foi localizado 
no bairro Flores, próximo à rua 
Visconde de Itanhaém.

Segundo a 12ª Companhia 
Interativa Comunitária (Cicom), 
as partes desmembradas do 
corpo de um homem foram 
encontradas por um ciclista, 
na beira de uma calçada da 
Comunidade Mundo Novo. As 
pernas e os braços estavam em 
um saco de lixo e o restante, 
dentro de uma bolsa.

As partes do corpo, tanto a ca-
beça, quanto os membros ex-
postos, foram recolhidas pelo 
Instituto Médico Legal (IML). 
A investigação é conduzida 
pela Delegacia Especializada 
em Homicídios e Sequestros 
(Dehs) e ainda não há suspeitos 
das ações criminosas.

ESQUARTEJAMENTO

Equipe do DPTC constatou se tratar de partes do corpo de um cadáver. IML foi acionado para fazer a remoção

flagrantes e cumprimento de 
mandados judiciais, no Estado.

O delegado-geral da PC-AM, 
Bruno Fraga, aponta que esses 
números positivos apresentados 
pelas equipes da DEHS são re-
flexos de um trabalho compro-
metido da Polícia Civil junto à 
população, na elucidação desses 
crimes violentos.

“É importante ressaltar o tra-
balho de inteligência e investi-
gativo realizado pelos policiais. A 
PC continuará trabalhando com 
empenho e dedicação para tirar 
de circulação mais pessoas que 
causam desordem na cidade, e 
assim levar mais segurança à 
população”, enfatiza Fraga.

Terceira capital mais violen-
ta do Brasil

Segundo o Anuário Brasileiro 
de Segurança Pública, divulgado 
na última quinta-feira (20), no 
Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública (FBSP), Manaus é a tercei-
ra capital mais violenta do Brasil.

Os dados indicam um índice 
de 53,4 mortes a cada 100 mil 
habitantes. À frente da capital 
amazonense, estão apenas Ma-
capá (AP), com 70 e Salvador 
(BA), com 66 mortes por 100 
mil habitantes.

Manaus esteve na mesma 
colocação no ranking de 2022, 
referente aos dados de 2021 
que consideram Morte Violen-
tas Intencionais (MVI). Dentre 
as 50 cidades mais violentas 
do país, no entanto, o muni-
cípio encontra-se na posição 
de número 23.

DIVULGAÇÃO



Deputados pedem investigação 
da PGR sobre Bolsonaro Store

Política Amazonas é um dos cinco 
estados que mais receberá 
emendas de bancada

EMENDAS 

Deputado federal 
Eduardo Bolsonaro 
também deve ser 
investigado

Agência Pública

O deputado federal Gui-
lherme Boulos (PSOL-
-SP) e o deputado 
estadual Simão Pedro 

(PT-SP) protocolaram na quarta-
-feira (19) um requerimento pe-
dindo que a Procuradoria-Geral 
da República (PGR) investigue 
a empresa Eduardo Bolsonaro 
Cursos Ltda e o deputado federal 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP).

Os parlamentares pedem uma 
apuração sobre os “indícios dos 
crimes de falsidade ideológica, 
improbidade administrativa e 
contra a ordem tributária” e 
citam uma investigação em con-
junto pela Agência Pública, UOL 
e o Centro Latinoamericano de 
Investigação Jornalística (Clip) 
publicada em maio.

 Os parlamentares apontam, 
por exemplo, que Eduardo Bol-
sonaro omitiu de sua declaração 
de bens ao Tribunal Superior Elei-
toral a existência da empresa e 
mencionam as descobertas feitas 
pela reportagem. Eles também 
questionam o enquadramento 
da firma como “microempresa” e 
o fato de o endereço da sede do 
negócio de Eduardo Bolsonaro 
não ter nenhuma identificação 
da empresa.

Pablo Valadares/Câmara dos 
Deputados Guilherme Boulos 
(PSOL-SP) e Simão Pedro (PT-
-SP) mencionam no requeri-
mento as descobertas feitas pela 
reportagem da Agência Pública.

O filho 03 de Jair Bolsonaro 
lucrou no ano passado ao menos 
R$ 600 mil em quatro meses a 
partir da empresa. Em março 

Bolsonaro Store possui diversos produtos, entre estes um calendário que custa quase R$ 50

REPRODUÇÃIO

deste ano ele transferiu a sede 
da Eduardo Bolsonaro Cursos 
Ltda para um local sem ne-
nhuma identificação no mesmo 
endereço de uma loja que faz 
venda online de objetos com 
mensagens golpistas e falsas.

 Em 18 de abril do ano passa-
do, o deputado federal fundou 
a empresa para atuar no ramo 
de “produção de vídeos e de 
programas de televisão”, “cur-
sos” e “marketing”. A firma foi 
registrada em São Bernardo do 
Campo, no ABC paulista, e, em 
março de 2023, transferida para 
um outro endereço em Caça-
pava, no interior de São Paulo.

 A reportagem esteve no local 

no dia 17 de maio e não en-
controu qualquer referência à 
firma. No entanto, funciona ali 
a sede da Camisetas Opressoras, 
diversas vezes propagandeada 
por Eduardo Bolsonaro nas re-
des sociais.

A loja faz venda online de ob-
jetos como canecas e adesivos 
com o slogan golpista “Brazil 
was stolen” (“O Brasil foi rouba-
do”), usado pelos bolsonaristas 
na tentativa de obter apoio 
internacional à ideia mentirosa 
de que as eleições brasileiras 
foram fraudadas.

De acordo com dados da Jun-
ta Comercial de São Paulo, a 
Eduardo Bolsonaro Cursos foi 

registrada a partir de um ofício 
preparado por Lucimar Claudi-
na dos Santos, secretária parla-
mentar do gabinete de Eduardo, 
na Câmara dos Deputados, em 
Brasília, desde abril de 2021.

Pouco tempo depois, em 29 
de abril de 2022, o parlamentar 
admitiu sua mulher, Heloísa Bol-
sonaro, como sócia-administra-
dora do negócio. 

Em 3 de março de 2023, ela al-
terou o objeto social para incluir 
“comércio varejista de artigos de 
vestuário e acessórios” e infor-
mou à Junta a troca de endereço 
para Caçapava (SP), exatamente 
para o mesmo endereço da Ca-
misetas Opressoras e de outra 

empresa de publicidade cha-
mada Wiks.

Em fevereiro deste ano, a 
Eduardo Bolsonaro Cursos Ltda 
também passou a vender suve-
nires, como canecas, cadernos 
e calendários, para a militância 
bolsonarista por meio do site 
Bolsonaro Store. A diversifica-
ção do mercado coincide com 
sua mudança de endereço de 
São Bernardo para Caçapava e 
de ramo de atividade.

Já a empresa Camisetas 
Opressoras, nos documentos, 
pertence a Denise Bueno, espo-
sa de Wilker Delkerson Amaral. 
Ele foi funcionário do gabinete 
do deputado estadual de São 

Manaus, sábado e domingo, 22 e 23 de julho de 2023 7
redacao@vanguardadonorte.com.br | Hector M S Silva

Paulo Gil Diniz (PL), conhecido 
como “Carteiro Reaça”, aliado 
da família Bolsonaro e ex-as-
sessor de Eduardo Bolsonaro 
na Câmara dos Deputados. No 
ano passado, o casal também 
prestou serviço de “atividades 
de militância e mobilização de 
rua” na campanha do candida-
to: os dois receberam R$ 1.500 
cada um.

No mesmo endereço da em-
presa de cursos de Eduardo e 
da Camisetas Opressoras ainda 
está registrada a Wiks Publici-
dade, cujos sócios são Wilker 
Amaral e Edmilson Rodrigues. 
A reportagem foi até o local, na 
cidade de Caçapava, onde fica 
um imóvel comercial com dois 
andares. Ao lado do interfone, 
há um papel colado com o nome 
dos negócios que funcionam ali 
e os números das salas. A firma 
de Eduardo não consta na lista.

Ao chegar ao local, a repor-
tagem foi atendida por Wilker 
Amaral, mas, ao ser questionado 
sobre a Camisetas Opressoras, 
ele disse que “não tinha autori-
zação” para falar da loja, mesmo 
que o site da empresa esteja em 
seu nome.

“Não sou dono da empresa. 
Sou um colaborador. Não tá no 
meu nome a empresa”, afirmou. 
Questionado sobre de quem 
seria a empresa, Amaral insistiu 
que não podia falar. “Então, não 
sou autorizado. Não posso falar 
da operação. Eu não sou auto-
rizado a falar para você e você 
não pode falar alguma coisa da 
operação. O que eu tô falando é 
que aqui fica a empresa”, disse. 
Ao final, citou que a empresa 
seria da mulher, “então tudo 
em casa”.

No dia em que a reportagem 
esteve no local, a mulher de 
Amaral, Denise Bueno, não es-
tava. O casal vive em uma casa a 
poucos metros da sede da loja. 
Procurada, ela não retornou.

Thiago Abrahim avalia 
mandato de deputado

O deputado estadual Thia-
go Abrahim (União Brasil) é 
presidente da Comissão de 
Assuntos Municipais e De-
senvolvimento Rural e Regio-
nal da Assembleia Legislativa 
do Amazonas (Aleam), e tem 
apresentado propostas que 
beneficiem o interior.

Nos primeiros seis meses de 
mandato, apresentou 22 Pro-
jetos de Lei. Entre eles está o 
que concede a meia passagem 
no transporte fluvial intermu-
nicipal estudantil; prioridade 
em programa de habitação 
para vítimas de desastres na-
turais; licença menstrual para 
mulheres que comprovem 
sintomas graves; cassação da 
inscrição do cadastro de con-
tribuintes de empresas que 
utilizem o trabalho infantil; 
entre outros.

“Nesses primeiros seis me-
ses de mandato temos traba-
lhado bastante para levar as 
melhorias para o nosso inte-
rior do estado. Tivemos qua-
tro projetos de lei aprovados. 
Entre eles está o que concede 
desconto automático no IPVA 

Amazonas é um dos estados que receberá 
maior valor de ‘emendas de bancada’

Até dezembro deste ano, o 
estado do Amazonas receberá 
o montante de R$ 175,6 milhões 
por meio das chamadas “emen-
das de bancada”. Com esse 
valor, o estado ocupa a quinta 
posição na lista dos estados que 
receberão os maiores recursos. 
  O primeiro colocado no ranking 
é o Piauí, com R$ 398,5 milhões, 
seguido pelo Maranhão com 
R$ 277,2 milhões, Minas Gerais 
com R$ 192,2 milhões e To-
cantins com R$ 185,6 milhões. 
 As “emendas de bancada” 
são sugestões de investimento 
propostas pelos deputados e 
senadores eleitos pelo estado. 
Esse mecanismo foi fortaleci-
do após o Supremo Tribunal 
Federal (STF) limitar o uso das 
chamadas “emendas de rela-
tor”, que ficaram conhecidas 
como “orçamento secreto”. 
 Essas emendas de bancada 
têm caráter impositivo, o que 
significa que, uma vez incluídas 
no orçamento e sancionadas, o 
governo é obrigado a liberar os 
recursos para evitar qualquer 
crime de responsabilidade. 
 Para indicar uma emenda de 

bancada, os parlamentares 
precisam fornecer, no míni-
mo, o órgão que utilizará o 
dinheiro. No entanto, nem 
sempre há detalhamento so-
bre como os recursos serão 
efetivamente aplicados. A re-
gra exige que as bancadas 
informem a “abrangência” da 
utilização da verba, podendo 
ser descrita de forma genérica. 
 

Como funcionam as 
emendas de bancada 
 As emendas parlamentares, 

BALANÇO

a bons condutores; emissão 
de quitação mensal de débi-
tos pelas empresas jurídicas 
no Amazonas; proibição do 
uso exclusivo de cardápios 
digitais em restaurantes; e o 
que destina parte da madeira 
apreendida pelos órgãos de 
fiscalização para construção 
de pontes e marombas nos 
municípios atingidos pela 
cheia dos rios”, disse Abrahim.

O parlamentar visitou muni-
cípios do interior como Itacoa-
tiara, Barreirinha e Maués para 

Thiago Abrahim é deputado estadual 
filiado ao União Brasil

previstas na Constituição, são 
um dos instrumentos de ne-
gociação entre o Legislativo e 
o Executivo. O destino, valor 
e ritmo de liberação dos re-
cursos variam de acordo com 
a relação entre esses poderes. 
 Contudo até o momento, 
apesar dos valores elevados, 
apenas R$ 1,5 bilhão de reais, 
pouco mais de 10% do total, 
foi empenhado até esta sema-
na. O “empenho” indica que 
o recurso já foi reservado no 
orçamento, embora ainda não 
tenha sido transferido para o 
governo estadual. Nessa eta-
pa, os estados já podem iniciar 
as obras ou ações previstas 
para utilizar esse dinheiro. 
 Em suma o restante dos 
recursos está listado no Or-
çamento, mas ainda aguarda 
autorização para ser utilizado. 
Até esta segunda, dez esta-
dos, incluindo o Amazonas, 
não tiveram nenhum recurso 
empenhado ou transferido: 
Alagoas, Amazonas, Amapá, 
Ceará, Espírito Santo, Pará, 
Paraíba, Piauí, Rio de Janeiro 
e Roraima.

R$175,6 MILHÕES

Emendas surgem de negociações 
do Governo com o Congresso

ouvir as demandas e conhecer 
de perto a realidade da popula-
ção. Apresentou mais de 70 re-
querimentos. Entre eles estão a 
reforma de escolas; criação de 
centro integrado para mulher; 
criação da Delegacia da Diver-
sidade, combate à mendicân-
cia; criação de Hemonúcleos e 
aumento de efetivo de policiais 
no interior, etc.

“Durante este recesso parla-
mentar, realizamos ação social 
no município de Maués com 
mais de 3 mil atendimentos 
nas áreas jurídica, de saú-
de e cidadania. E continuo 
atendendo normalmente às 
demandas da população”.

O deputado realizou visitas 
em hospitais, maternidades, 
secretarias ligadas à Defe-
sa Civil, Segurança Pública, 
Esporte, Assistência Social e 
Educação. Ele se reuniu com 
representantes da indústria e 
do comércio, de cursos de 
tecnologia e inovação, de uni-
versidades, além de outros 
segmentos.

“Iremos utilizar esse recesso 
para fazer um planejamento 
dos próximos seis meses. Con-
tinuaremos visitando os muni-
cípios do interior e levaremos 
mais ações sociais. Também 
continuaremos produzindo leis 
que impactem positivamente 
a vida das pessoas”, concluiu.



Hector Silva

Na edição do Jor-
nal Vanguarda do 
Norte deste fim 
de semana, entre-

vistamos o secretário de 
Estado de Meio Ambiente 
Eduardo Taveira para falar 
sobre o seu trabalho frente 
à pasta e como a política 
afeta sua gestão.

Taveira é  mestre em Ci-
ências do Ambiente e Sus-
tentabilidade na Amazônia 
pela Universidade Federal 
do Amazonas, possui gra-
duação em Ciências So-
ciais pela Ufam (2000) e 
especialista em Desenvol-
vimento Sustentável (2004). 
Atualmente é Secretário de 
Estado do Meio Ambiente  
do Amazonas.

Entre os anos de 2011 e 
2013, foi Secretário Execu-
tivo Adjunto da Secreta-
ria de Estado de Ciência e 
Tecnologia do Amazonas. 
Atuou ainda como Chefe do 
Departamento de Relações 
Interinstitucionais e Indica-
dores de CT&I da SECTI-
-AM, assessor técnico em 
Políticas Ambientais e Par-
ticipação Popular na Secre-
taria Municipal de Limpeza 
Urbana. Tem experiência na 
área de Sociologia, Políti-
ca Pública, Meio Ambiente 
e Gestão de Projetos no  
setor público.

Coordenou a elaboração 
de importantes documen-
tos para a política científi-
ca regional, com destaque 
para o Plano de Desenvol-
vimento da Ciência, Tecno-
logia e Inovação para Ama-
zônia e as Recomendações 
do Amazonas para o Fórum 
Mundial da Ciência. Foi pre-
sidente dos Comitês Gestor 
da Rede Nacional de Pes-
quisa e Rede Metropolitana 
de Pesquisa em Manaus e 
Presidente da Rede de Ges-
tão Integrada de CT&I para 
o Amazonas. Coordenou, 
também, a implantação de 
vários programas estrutu-
rantes no setor, com des-
taque para o PRO-ENGE-
NHARIAS, o Programa de 
Apoio ao Desenvolvimento 
de Tecnologias Assistivas 
no Amazonas, a Rede In-
tegrada de Gestão Pública 
do Amazonas, a Plataforma 

On line de Acompanhamen-
to de Indicadores de CT&I 
do Amazonas (SION-AM), 
o Programa de Comunica-
ção Científica do Estado do 
Amazonas, entre outros.

Agora como Secretário na 
gestão de Wilson Lima tem 
um dos maiores desafios da 
sua carreira.

Vanguarda do Norte - O 
senhor está à frente da se-
cretaria do meio ambiente 
e tem tido bons números 
recentemente no combate 
ao desmatamento aqui no 
Amazonas Ao que se deve 
esse trabalho?

Eduardo Taveira - Bom, 
o estado da Amazonas  já 
vem com uma estrutura e 
aumentando essa estrutura 
de combate às ilegalidades 
nas áreas de maior pressão 
desde 2019. Nós tivemos 2 
operações, focadas no com-
bate ao desmatamento, que 
foi a operação Curuquetê  
1 e 2. E agora, desde 2020, 
nós estamos com a opera-
ção Tamoiotatá que está 
na terceira edição, Ela está 
cominando também com 
o desdobramento dela no 
combate às queimadas e 
aos incêndios. Então es-
ses dados e esses números 
são reflexos dessa presença 
constante do estado nessas 
áreas. Mas a redução, mes-
mo, o impacto que a gente 
está conseguindo ver agora 
se deu também pela entrada 
e a organização das ações. 
É por meio do Governo 
Federal, junto com a Polícia 
Federal, Polícia Rodoviária 
Federal, Ibama, ICMBio, 
uma vez que as áreas dentro 
do estado do Amazonas, de 
maior pressão dos alertas 
de desmatamento e quei-
madas, são áreas federais.

VDN- Quais são os gran-
des desafios como secre-
tário de meio ambiente do 
estado atualmente?

ET - Bom, os desafios são 
enormes. Eu acho que o 
principal deles é a dimen-
são do nosso estado. Mais 
de um milhão e meio de 
quilômetros quadrados. É 
o maior estado da federa-
ção. Se fosse sozinho, um 

país seria o 17º maior país 
do mundo, obviamente, há 
limitações que o estado tem 
para garantir uma atuação 
perene. Política pública pe-
rene numa dimensão como 
essa e eu falo isso não só 
da área ambiental. Um dos 
principais desafios que a 
gente tem e o outros tam-
bém são desafios históri-
cos. Vale destacar que  os 
investimentos feitos para a 
melhoria da qualidade de 
vida, em especial no interior, 
nas unidades de conserva-
ção, têm sido fortalecido 
agora  com as ações que 
o governador Wilson Lima 
tem promovido em várias 
áreas. Seja na educação, na 
saúde e assistência técni-
ca rural. As próprias ações, 
que vieram consolidadas na 
pandemia como o cartão 
emergencial, permanente, 
o programa guardiões da 
floresta. É, então, a gente 
tem uma dimensão histó-
rica do desenvolvimento, 
que é muito concentrada na 
capital e a gente tem que 
encontrar modelos desse 
desenvolvimento para  o 
interior do estado. Então e 
esse é um grande desafio, 
porque a reboque disso a 
gente tem um processo de 
licenciamento ambiental. 
Ainda bastante  complexo, 
em especial quando a gente 
fala do pequeno produtor. 
Mesmo para atividades de 
baixo impacto ambiental e 
um dos maiores gargalos, 
sem dúvida a questão é 
da regularização fundiária, 
que impactou o acesso, 
por exemplo, de pequenos 
produtores e até de gran-
des negócios, muitas vezes 
como manejo florestal ou a 
própria agricultura.

VDN - O Governador 
Wilson Lima tem mostra-
do uma posição política 
de direita mas é possível 
ver que isso não atrapalha 
o diálogo com o governo 
Lula. Esse diálogo em prol 
de políticas ambientais já 
acontece?

ET - As questões ambien-
tais não são de direita ou 
de esquerda. Elas são de 
todos. Todos nós depen-
demos igualmente do meio 
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ambiente saudável. Não é 
de um meio ambiente equi-
librado, em especial aqui 
dos serviços ambientais 
prestados pelas florestas, 
em especial a floresta que 
está aqui no Amazonas, 
a floresta amazônica, que 
grande parte dela está aqui. 
A prestadora, inclusive para 
a manutenção da econo-
mia, seja a agricultura, a 
indústria. Obviamente, isso 
tem um custo de manuten-
ção, então pelo que a gente 
tem ouvido, dos discursos 
do próprio presidente Lula. 
esse discurso está muito 
alinhado aquilo que o go-
vernador tem falado, que é 
a conservação ambiental e 
a busca incansável por en-
contrar soluções para a ge-
ração de renda das pessoas. 
Não é colocar as questões 
das cobranças em relação 
às metas ambientais, com  
relação às mudanças cli-
máticas. É  em uma  escala 
adequada. Não é dizendo 
que foram os países ricos 
que levaram o mundo a 
esse abismo que a gente 
enfrenta hoje, que é neces-
sário que para desenvolver 
um novo modelo de eco-
nomia de baixas emissões, 
tem que ter investimento 
para isso. Não pode colocar 
sozinho o peso dessa mu-
dança em países pobres ou 
em desenvolvimento. E aí 
o governador tem avança-
do muito nessa discussão, 
com recursos do próprio 
governo para aumentar a 
regularização ambiental. 
Cadastro ambiental rural, 
aumentar a fiscalização, 
aumentar a capacidade da 
assistência técnica rural,  
em especial, no interior do 
estado. Apoiar e subsidiar 
várias cadeias importantes 
do extrativismo. Incluir em 
compras públicas produtos 
do extrativismo, inclusive 
para a merenda escolar, 
então é uma ação que o go-
verno tem feito, buscando 
justamente essas novas al-
ternativas. Eu acho que esse 
é o papel, não é daquilo que 
você está falando do alinha-
mento mais à direita. Ou 
seja, acreditar na economia, 
no papel do empresário, do 
capital privado. É com esse 
ponto que a gente fala de 

uma economia verde, de 
uma nova economia. Eu não 
tenho sombra de dúvidas 
que esse pontapé de virada 
só vai se dar de fato  com a 
floresta em pé, seu serviço, 
os seus recursos, o manejo 
dessa floresta, se transfor-
mar numa economia pu-
jante, numa economia com 
investimento, numa econo-
mia onde o empresário se 
sinta seguro, com regras 
claras para poder apostar 
e transformar. Conservação 
ambiental como uma pau-
ta real de desenvolvimento 
para o nosso estado.

VDN - Ano passado o 
senhor recebeu o título 
de cidadão amazonense. 
Para você o que isso re-
presenta?

ET - Por incrível que pa-
reça, eu nunca achei que 
eu precisava de um papel 
para comprovar o meu amor 
pelo estado. Eu cresci aqui, 
as minhas referências são 
aqui. As minhas amizades 
são daqui. A minha famí-
lia daqui, minha esposa, 
meus filhos. Conheço não 
só o interior do estado do 
Amazonas, como o interior 
profundo do estado, das 
comunidades ribeirinhas, 
das comunidades indíge-
nas, das comunidades ex-
trativistas. Então esse é o 
meu mundo. Estudei aqui, 
fui aluno de escola pública, 
fui aluno de universidade 
pública, fiz minha pós gra-
duação aqui, então toda a 
minha vida é aqui, então me 
sentia amazonense, mas na 
hora que eu recebi o diplo-
ma assinado pelo governa-
dor foi um dos momentos 
mais emocionantes e felizes 
da minha vida. Disso eu 
não tenho dúvida. Então até 
brinco agora que qualquer 
pessoa que me pergunta eu 
falo, eu sou do Amazonas, 
não nasci lá, mas eu tenho 
uma lei que me garante 
a cidadania. Foi uma das 
maiores honrarias que eu já 
recebi, tamanho o amor que 
eu tenho por esse estado e 
por tudo que ele me deu. 

VDN - O senhor goza de 
prestígio do governador 
Wilson Lima. Futuramen-

te, pretende ingressar ao 
lado dele em algum cargo 
político? Ser secretário de 
meio ambiente também o 
faz ser político diante de 
tantos desafios?

ET - É interessante essa 
pergunta. Primeiro que essa 
questão de prestígio ou não 
ela acaba sendo subjetiva, 
né? Eu acho que o prestígio 
do ponto de vista do tra-
balho, eu acho que se fala 
a respeito de resultados. 
De poder como secretário, 
poder conseguir, de fato, 
aterrisagem, determina-
ções do governador Wil-
son Lima para essa agenda 
ambiental que é muito im-
portante. Então, a agenda 
é liderada pelo governador, 
então a acredito que se há 
esse prestígio, ele é esse 
prestígio do ponto de vista 
técnico. E não só a minha 
pasta, não só eu, pessoal, 
mente. Não é a caracte-
rística dos secretários do 
governo que o governador 
Wilson Lima tem sua lide-
rança. É um secretariado 
técnico, um secretariado 
que das principais pastas 
é bem duradouro, inclu-
sive, né? Então é, eu não 
conseguiria trabalhar com 
os resultados que a gente 
tem entregue. Se não fosse a 
parceria com os meus cole-
gas secretários da produção 
rural. Não é da Secretaria 
de segurança pública que 
tem feito um trabalho incrí-
vel nesse amadurecimento 
da fiscalização, da redução 
da criminalidade, No inte-
rior, da infra-estrutura, com 
todo o apoio que a gente 
recebe. E, não, não tenho 
vocação para política.  Não 
é um anseio meu disputar 
qualquer cargo é eletivo. É 
como eu falo, é uma voca-
ção. Eu conheço o trabalho 
dos deputados, conheço o 
trabalho dos vereadores, a 
abnegação que deve ser 
feita, a quantidade de tra-
balho é uma vocação em 
específico e confesso que 
não é minha vocação. Eu 
penso muito naquilo que 
eu tenho que fazer agora, 
E agora, enquanto o gover-
nador determinar, o quanto 
o governador acreditar que 
ainda vale a pena. O traba-
lho que está sendo feito pela 
Secretaria é de me dedicar 
exclusivamente 100%. Não 
é focada no trabalho aqui 
na pasta da Secretaria e 
cumprir as determinações 
do governador que ele tem 
colocado para mim em es-
pecial e obviamente para 
todo o time aqui da Se-
cretaria de meio ambiente. 
Eu não tenho vocação para 
a política partidária, mas 
nós somos agentes políti-
cos, não é? Apesar de ser 
uma indicação técnica para 
o cargo, o cargo é político, 
né? Então sem dúvida, esse 
talvez tenha sido o maior 
aprendizado durante esses 
anos. Vai completar 5 anos 
agora que eu estou  no 
cargo de secretário do meio 
ambiente. E sem dúvida, 
esse é o maior desafio, não 
é? É como eu falei, é um 
aprendizado que eu vou 
levar. para minha vida. A 
questão das articulações, 
a questão do próprio jogo 
de de cintura, de entender 
pontos de vistas diferentes 
ao mesmo tempo, saber 
como que que você pode 
trabalhar em suas convic-
ções. De maneira assertiva 
mas ao ao mesmo tempo 
de como ser equilibrado 
diante disso. Tudo isso é um 
aprendizado muito grande 
graças ao governador Wil-
son Lima. Uma pessoa que 
tem um fazer político exem-
plar, Tanto da perspectiva 
de estratégia como de man-
ter a calma para tomar as 
melhores decisões mesmo 
em momentos muito tenso.

Eduardo Taveira, Secretário 
de Estado do Meio Ambiente 

(Sema)

‘Eu não tenho 
vocação 

para política 
mas somos 

agentes 
políticos’
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Sérgio Frota

Luiz Alberto 
Rosell celebrou 
seu aniversário 
em família na 
segunda (17). 
Na foto ao 
lado da esposa 
Elke Franco 
de Sá Rosell. 
Recebe os 
cumprimentos 
da Coluna

A senhora Conceição Fernandes comemorou seu aniversário, 
no sábado (15), ao lado de seus familiares e um seleto grupo 
de amigos, na residência de seu filho Eliezer Fernandes Junior, 
no Residencial Itaporanga III. Na foto aniversariante ao lado de 
seus filhos Ana Bela Fagundes, Ana Ruth Fernandes e Eliezer 
Fernandes Junior 

Doutoranda da 
UEA é aprovada 
no Programa 
de Mobilidade 
Internacional 
Indígena para 
Universidade na 
França.
A indígena da 
etnia Kokana, 
Alicia Patrini 
Cacau dos 
Santos, garantiu 
uma bolsa de 
estudos na 
Université Paria 

8, na França. “Eu preciso dar voz ao meu povo”, essa é a meta de Alicia 
Patrini Cacau dos Santos. Para o reitor da UEA, professor doutor André 
Zogahib, é de extrema importância a universidade investir em parcerias 
visando a capacitação de alunos. Na foto, Isabelle de Souza, assessora 
técnica da ARI; vice-reitora da UEA, prof.ª doutora Kátia Couceiro; aluna 
indígena Alicia Patrini Cacau dos Santos; e a diretora da ARI, prof.ª doutora 
Vanúbia Moncayo
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Prefeito de Manaus, David Almeida, ao lado do diretor presidente da 
ManausCult, Osvaldo Cardoso, lançaram oficialmente o #SouManaus2023. 
Este é o maior evento do Norte do país de artes integradas, segundo maior 
do Brasil

Governador do 
Amazonas, Wilson 
Lima realizou, a 
abertura do 1° 
Congresso das 
Polícias Militares da 
Região Norte, que 
aconteceu nos dias 12 
e 13 julho em Manaus. 
“O fortalecimento do 
trabalho conjunto 
das instituições 
policiais na região 
é fundamental 
para o proteção da 
Amazônia”, disse 
Wilson Lima

O secretário de Estado da Casa Militar, Cel. 
Fabiano Machado Bó, foi agraciado com a 

Moeda de Reconhecimento do TRT 11ª Região, 
pelos relevantes serviços prestados à Justiça 
Trabalhista, que foi entregue pelo presidente 

do TRT 11ª Região, desembargador do Trabalho, 
Audaliphal Hildebrando da Silva. Na foto, ao lado 

da ministra do Tribunal Superior do Trabalho, 
Morgana Richa e sua esposa Miriam Belmonte 

Bó

Promotora de Justiça, Sheyla Andrade, foi 
agraciada com a Moeda de Reconhecimento 
do TRT 11ª Região, pelos relevantes serviços 

prestados à Justiça Trabalhista

Promotora Hellen Queiroz de Souza, também 
foi agraciada com a Moeda de Reconhecimento 

do TRT 11ª Região, pelos relevantes serviços 
prestados à Justiça Trabalhista. Na foto, ao lado 
do presidente do TRT 11ª Região, desembargador 

do Trabalho, Audaliphal Hildebrando da Silva 

Ana Lucia Nobre e Tânia Sauma

Luciana Terças e Rosangela Vidal, 
durante happy hour entre amigas 

no Restaurante Barolo

Edilane Frota, Rosangela Cunha e 
Rose Risolli

Lucia Viana e Elenice Belichar

Luciana Terças com suas filhas 
Gabriela Terças e Jéssica Lobo

Denise Dias, Lidiane Pontes e 
Cristina Souza

Anny Mesquita, Mariana Farias e 
Silvia Pacifico

A empresária Andréa Marinho foi celebrada 
por um seleto grupo de amigas com uma festa 

surpresa no Restaurante Barolo dia 14, pelo 
transcurso de seu aniversário. Na foto entre as 

amigas, Rosangela Cunha e Edilane Frota

Flavia Teixeira, Marcia Cristina 
e Gracelia Benacon

Governador do Amazonas, Wilson Lima e a primeira-dama do 
Amazonas, Taiana Lima celebraram na terça (18), o aniversário 
de 3 aninhos de sua filha Maria Antonella Lima. Nossos votos 
que o Nosso Senhor Jesus Cristo continue lhes abençoando

Em Porto Alegre, o diretor da ESMAM, desembargador 
Flavio Pascarelli, recebeu a Medalha de Reconhecimento do 
CONSEPRE

Na sexta (14), o presidente da AFEAM, Marcus Vinicius Castro 
recebeu a visita do deputado federal Fausto Junior, relator do 
projeto de lei que se encontra em tramitação para estabelecer 
repasse anual mínimo dos recursos dos Fundos Constitucionais 
de Financiamento para as agências estaduais de fomento

Sérgio Frota sergiofrotacolunista@gmail.com
@sergiopromoter
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do para a geração de em-
pregos no país”, explicou. 
Wittenberg ponderou, con-
tudo, que há o risco de um 
novo superendividamento 
das famílias, o “que pode 
colocar essas pessoas de 
volta na mesma condição 
em que estão atualmente”. 
Sobre o prazo de 120 me-
ses oferecido pela Caixa, o 
economista diz que gran-
de parte dos endividados 
prefere alongar a dívida, 
mesmo pagando mais juros. 

“Pense em alguém que 
ficou com o orçamento 
mais apertado em função 
de uma despesa inespera-
da ou que perdeu o em-
prego ou mesmo alguém 
que não consegue fechar 
as contas no curto prazo. 
Vai preferir isso [prazo 
mais longo]. Nesse caso, 
o risco para as pessoas é 
ir alongando muito e con-
tratando outras dívidas. 
Em dez anos, podem ocor-
rer diversas alterações 
na renda das pessoas”,  
ponderou.

redacao@vanguardadonorte.com.br | Valéria Santana

Economia
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Dez mil clientes aderi-
ram ao programa com 
o banco público

A Caixa Econômica 
Federal informou 
que já renegociou 
mais de R$ 51 mi-

lhões em dívidas nos três 
primeiros dias do programa 
Desenrola Brasil. Foram mais 
de 22 mil clientes atendidos 
pelo banco público e 10 mil 
contratos fechados. Ainda 
há espaço para aumentar o 
número de renegociações 
uma vez que a Caixa infor-
ma que tem 13 milhões de 
clientes com dívidas.

Segundo a presidente da 
Caixa, Rita Serrano, o aces-
so à página do banco na 
internet subiu de 69 mil 
acessos diários para mais 
de 1 milhão “e a maioria 
procurando informações 
do desenrola”.  

Rita Serrano acrescentou 
que o banco ampliou de 96 
para 120 meses o prazo má-
ximo para o pagamento das 
prestações da renegociação, 
o que dá dez anos. “As pes-
soas terão duas opções. Elas 
podem fazer a quitação da 
dívida com 90% de desconto 
ou elas podem parcelar isso 
em 120 meses”, explicou a 
presidente, que visitou uma 
agência da Caixa no Gua-
rá, região administrativa do 
Distrito Federal (DF).

“Estamos abrindo todas as 
agências do país uma hora 
mais cedo e inclusive temos 
um caminhão-agência em 
Santos [SP] em local estra-
tégico para atender. Então 
há uma expectativa nossa 
de ter um público grande 
para renegociar dívida”, 
completou. A agência do 
DF visitada pela presidente 

O programa criado pelo governo federal visa a renegociar dívidas de pessoas com nome negativado

Caixa renegocia R$ 51 milhões 
em dívidas em 3 dias no Brasil

com nome negativado na 
tentativa de reativar o con-
sumo no país e estimular 
a economia. O economista 
Arthur Wittenberg, do Insti-
tuto Brasileiro de Mercados 
de Capitais (Ibmec), opina 
que o programa traz opor-
tunidades para as pessoas e 
para as empresas, uma vez 
que os consumidores po-

da Caixa ainda estava vazia 
no início da manhã desta 
sexta-feira (20). As pessoas 
endividadas com as quais 
a reportagem da Agência 
Brasil conversou informa-
ram que precisam conhecer 
melhor o programa antes 
entrar com o pedido de 
renegociação. A trabalha-
dora doméstica Nalva Fra-

zão Muniz comentou que 
a oportunidade é boa, mas 
que precisa estudar a pro-
posta melhor. “Eu estou 
com nome sujo, também 
preciso limpar”, disse. 

Oportunidade e riscos
O programa criado pelo 

governo federal visa rene-
gociar dívidas de pessoas 

FOTOS: AGENCIA BRASIL

dem voltar a tomar crédito, 
estimulando a produção de 
bens e serviços no Brasil. 
“O aumento do consumo 
pode levar as empresas a 
expandirem sua produção 
para atender à demanda 
crescente e essa expansão 
dos negócios pode resultar 
em uma maior necessidade 
de mão de obra, contribuin-

4,780

4,781

COMPRA

Valores em R$

Ouro
Bitcoin
B3

Pontos

300,92
143.071,97

1,81 %
120.216,77

VENDADólar
Variação
-0,47 %

5,317

5,319

COMPRA

Valores em R$

VENDAEuro
Variação
-0,51 %

O Dinheiro e suas CuriosidadesConsultor de Empresas, especialista em gestão financeira para 
famílias, micro e pequenas empresas.

Alexandre Reys 

O mundo Inteiro tem di-
nheiro seja em cédulas, em 
Moedas e dinheiro eletrô-
nico. Cada país decide que 
tipo de dinheiro vai usar. 
Hoje, nós vamos atrás de 
um pouco de história e 
curiosidades. No mundo, 
existem cerca de 180 tipos 
diferentes de moedas, uti-
lizadas em 195 países. 

E, onde surgiu o dinheiro? 
A história da civilização nos 

conta que o homem primiti-
vo procurava defender-se do 
frio e da fome, abrigando-se 
em cavernas e alimentando-
-se de frutos silvestres, ou 
do que conseguia obter da 
caça e da pesca. Ao longo 
dos séculos, com o desen-
volvimento da inteligência, 
passou a espécie humana 
a sentir a necessidade de 
maior conforto e a reparar 
no seu semelhante. Assim, 
como decorrência das ne-
cessidades individuais, sur-
giram as trocas.

Esse sistema de troca dire-

ta, que durou por vários sé-
culos, deu origem ao surgi-
mento de vocábulos como 
“salário”, o pagamento feito 
através de certa quantidade 
de sal; “pecúnia”, do latim 
“pecus”, que significa reba-
nho (gado) ou “peculium”, 
relativo ao gado miúdo 
(ovelha ou cabrito).

As primeiras moedas, tal 
como conhecemos hoje, 
peças representando valo-
res, geralmente em metal, 
surgiram na Lídia (atual 
Turquia), no século VII A. 
C.. As características que 
se desejava ressaltar eram 
transportadas para as peças 
através da pancada de um 
objeto pesado (martelo), 
em primitivos cunhos. Foi 
o surgimento da cunhagem 
a martelo, onde os signos 
monetários eram valoriza-
dos também pela nobreza 
dos metais empregados, 
como o ouro e a prata. 
(fonte: https://www.casa-
damoeda.gov.br/portal/
socioambiental/cultural/

origem-do-dinheiro.html).
A maioria dos países do 

mundo, tem seu próprio 
dinheiro, alguns aceitam di-
nheiro de outros. Os mais 
conhecidos são e utiliza-
dos no mundo são: Dólar 
Americano, Euro, Iene, Libra 
Esterlina, Dólar Canadense, 
Renminbi (Yuan) e o Dólar 
Australiano.

Dólar Americano é a mais 
conhecida e utilizada no 
mundo. Ele é que movi-
menta a economia mundial 
e a mais utilizada em ope-
rações de câmbio. O Euro 
é a segunda moeda do em 
utilização no mundo e, uma 
das mais novas, criada no 
final dos anos 90 (1999). A 
terceira moeda mais movi-
mentada do mundo é o Iene, 
moeda oficial do país do sol 
nascente, Japão, e muito 
utilizada como moeda re-
serva, após as 2 primeiras.  
Ainda na Europa, temos a Li-
bra Esterlina, moeda oficial 
do Reino Unido e, uma das 
mais antigas do mundo. O 

Dólar Canadense é a moeda 
oficial do Canadá com uma 
gama bem ampla de cores 
alegres, nada se parecendo 
com a sua co-irmã america-
na. O Renminbi é a moeda 
oficial chinesa, embora seja 
mais conhecida por Yuan 
que é a unidade básica do 
Renminbi. O Dólar Austra-
liano, é a moeda da comu-
nidade australiana e, estava 
entre as 10 moedas mais 
importantes do mundo. 

As moedas sofrem oscila-
ções de acordo com infla-
ção, negociações etc. Mas, 
para quem achava que a 
moeda mais cara do mundo 
fosse o euro, aqui vai uma 
surpresa. A moeda mais cara 
do mundo, atualmente é 
Dinar do Kuwait (KWD), 
onde 1,00KWD equivale a 
3,25USD seguida logo após 
pelo Dinar do Bahrein (BHD) 
onde cada 1BHD equivale a 
2,65USD. 

Mais curiosidades bem 
interessantes: Nem todas 
as moedas têm o mesmo 

formato mais conhecido 
mundialmente. Tem moeda 
quadrada, que é o centavo 
de Florim de Aruba (AWG), 
em Aruba. Na Asia, muitas 
das antigas moedas, tinham 
um furo ao centro (de fá-
brica), onde eles serviam 
para através de uma corda, 
prender as moedas a cintu-
ra, facilitando o transporte 
e, evitando assim perdê-
-las ou serem roubadas. E 
o papel moeda (material 
que são impressas as cé-
dulas)? Surgiram na china, 
no século VII e, eram feitas 
da casca de uma árvore, a 
amoreira. Por sua leveza, 
ficaram conhecidas como 
“dinheiro voador”. Somente 
após a metade do século XIX 
é que o papel moeda ficou 
popular nos Estados Unidos 
e Europa. O tamanho das 
cédulas também é variável, 
alguns países ou regiões, 
tem as suas cédulas o tama-
nho relativo ao seu valor. No 
Brasil, as cédulas têm hoje, 
um tamanho padronizado 

(121 x 65 mm). No mundo, 
temos cédulas com formato 
retangular também, porém, 
com impressão na vertical, 
principalmente, nos países 
do oriente. Uma das mais 
estranhas e atípicas formas 
e tamanho de uma cédula, 
foi na Rússia em 1912, onde 
a nota de 500 rublos, tinha 
uma medida muito próxima 
a de uma caixa de sapatos. 
Ao contrário de algumas 
notas da China, que tem 
suas dimensões bem redu-
zidas e chegam a aparecer 
notas de brinquedo infantil. 
Curioso né?

Para finalizar, deixo aqui, 
as, moedas já utilizadas no 
nosso país:  Mil Réis (1833- 
1942), 

Cruzeiro (1942- 1967), 
Cruzeiro Novo (1967- 1970), 
Cruzeiro (1970- 1986), Cru-
zado (1986- 1989),    

Cruzado Novo (1989- 
1990), Cruzeiro (1990-
1993), Cruzeiro Real (1993- 
1994) e, finalmente o nosso 
Real (julho 1994).

Desenrola Brasil

Presidente da Caixa, Rita Serrano

@a.reys_consultoria
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Brasil e Mundo Atualmente, o lugar dá es-
paço para o Museu Casa de 
Santos Dumont

MUSEU 

Evento marca comemo-
ração dos 150 anos do 
pai da aviação

Logo no começo de uma 
ladeira no centro de Pe-
trópolis, na região serra-
na do Rio de Janeiro, fica 

A Encantada, como é conhe-
cida a casa de três andares 
onde morou Alberto Santos 
Dumont. Atualmente, o lugar 
dá espaço para o Museu Casa 
de Santos Dumont, reinaugu-
rado nesta quinta-feira (20), 
dia em que completa 150 anos 
do nascimento do pai da avia-
ção. O museu, que oferece 
exemplos práticos de enge-
nhosidades cotidianas de um 
dos precursores da aviação, 
estava fechado para restau-
ração desde fevereiro deste 
ano. A reforma custou cerca 
de R$ 500 mil à prefeitura.  

O teto de madeira passou 
por descupinização; infiltra-
ções foram sanadas; móveis, 
restaurados; e a nova pintu-
ra deu ares aconchegantes à 
construção. Todo o projeto 
foi aprovado pelo Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artís-
tico Nacional (Iphan).  

A bilheteria funciona onde 
era uma pequena oficina usa-
da por Dumont, em uma es-

Museu Casa de Santos Dumont é reinaugurado na data de nascimento do Pai da Aviação

Museu casa de Santos Dumont 
é reinaugurado em Petrópolis
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pécie de porão. Para subir até 
o primeiro andar, o visitante 
já encontra uma das criações 
do inventor. A escada tem 
degraus em forma de raquete, 
o que evita tropeços e força 
a subida ser iniciada com o 
pé direito. A reinauguração 
do museu neste sesquicente-

nário veio com novidades no 
acervo de 200 itens. Entre elas, 
um quadro que reúne fotos 
de Dumont com familiares e 
a bandeira do Brasil que o 
inventor costumava hastear 
no telhado, agora exposta 
em um quadro.  

“Foi uma questão hercú-

lea trazer uma pessoa para 
restaurar um tecido que tem 
mais de cem anos, para po-
der oferecer à população 
uma bandeira que Santos 
Dumont manuseou”, deta-
lha à Agência Brasil Cláu-
dio Gomide, coordenador 
do museu. A restauradora 

Luciana Lopes se emociona 
ao ver a acervo da casa 
entregue à visitação. “Quan-
do a gente devolve isso à 
sociedade, tudo muda, o 
olhar muda, o (sentimento 
de) pertencimento. A gente 
precisa fazer isso, preservar 
a nossa história”. 

PF prende 
suspeito de 
participação em 
atos terroristas

LESA PÁTRIA

A Polícia Federal (PF) 
confirmou que prendeu 
um homem, na última 
quinta-feira (20), que teria 
envolvimento com os atos 
terroristas antidemocráti-
cos de 8 de janeiro, em Bra-
sília. A prisão ocorreu em 
Campos dos Goytacazes, 
no norte do estado do Rio 
de Janeiro (cerca de 240 
quilômetros da capital).

A Polícia Federal não 
deu mais detalhes sobre 
o caso, como identidade 
do preso ou a tipificação 
das acusações. A prisão 
acontece no âmbito da 
Operação Lesa Pátria, 
que investiga golpistas 
– incluindo financiadores 
– que participaram de 
ataques terroristas anti-
democráticos do começo 
do ano, quando o Palácio 
do Planalto, o Congres-
so Nacional e o Supremo 
Tribunal Federal foram 
invadidos e depredados. 

Mandados de prisão
Até o fim do mês passa-

do, a Lesa Pátria, que tem 
caráter permanente, tinha 
cumprido 68 mandados 
de prisão, 206 de busca 
e apreensão e instaurado 
17 inquéritos.

Lula assina novo decreto 
sobre posse e uso de armas

Nesta sexta-feira, (21), o 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) assinOU decre-
tos que estabelecem medi-
das mais rigorosas para o 
controle de armas de fogo 
no Brasil. As novas regras 
abrangem a redução do 
número de armas acessí-
veis a caçadores, atiradores 
esportivos e colecionadores 
(CACs), bem como restri-
ções no uso de determina-
dos calibres, como a pis-
tola 9mm, que agora será 
restrita às forças de segu-
rança. Além disso, haverá 
uma limitação de horários 
de funcionamento para clu-
bes de tiro. Paralelamente, 
o controle dos equipamen-
tos usados pelos CACs será 
gradualmente transferido 
da responsabilidade do Co-

CACS

mando do Exército para a  
Polícia Federal.

O governo federal também 
anunciou a intenção de en-
viar um projeto ao Congres-
so Nacional para classificar 
os ataques a escolas como 
crime hediondo. Contudo, 
é necessário que essa pro-
posta seja discutida e vota-
da pelos parlamentares an-
tes de entrar em vigor. Em 
contrapartida, os decretos 
relacionados às armas de 
fogo terão validade imediata 
assim que forem publicados 
no Diário Oficial. Vale des-
tacar que a flexibilização do 
acesso a armas foi uma das 
principais medidas adotadas 
durante o governo do ex-
-presidente Jair Bolsonaro 
(PL). Isso resultou em um 
significativo aumento no nú-

Contudo, é necessário que essa proposta seja discutida e votada pelos parlamentares antes de entrar em vigor

mero de registros de CACs, 
que passou de 117,5 mil em 
2018 para 783,4 mil no ano 
passado. Desde o período 
de transição, era esperado 
que o novo governo ado-
tasse medidas para tornar o 
acesso a armas mais restrito. 
Esse tema foi amplamente 
debatido pelo Ministério da 
Justiça e Segurança Pública, 
Casa Civil e Defesa. Enquanto 
um dos principais argumen-
tos de Bolsonaro era a defesa 
do direito de legítima defesa 
ao facilitar o acesso a ar-
mas para civis, a maioria dos 
especialistas em segurança 
discorda, afirmando que a 
maior circulação de armas 
na sociedade não contribui 
para a redução dos crimes 
e pode aumentar o risco de 
outras formas de violência.

REPRODUÇÃO
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Maza Lopes mazalopes@aol.com

Tamandaré fica a 1 hora e meia de Recife, cidade que tem a Praia de Carneiros, 
considerada entre as Top 100, as mais lindas do planeta. É em Carneiros que se 
cata vongoles, assim, torna-se marisqueira desde criancinha. Muito legal!
Mas Tamandaré é nativa, é raiz. Tranquilidade que promove o sono dos justos. 

Promove também dias de sol - só perde para o do Saara! - vento fresco e forte. E o 
mar? Ah! O mar! Fascínio que seduz. Calminho, quentinho e sem ondas. Culpa dos 
corais e das pedras que o acalmam.

•Tamandaré é lugar de casas lindas de veraneio. A cidade efervesce no verão. 
Restaurantes lotados de gente bronzeada com a fala cantada, sem os artigos, com 
força nos “di” e “ti” e os indefectíveis “ôxi” e “homi”. São sonoros, espirituosos. 

Irlane Abrahão 

N
o tempo de colheita de bençãos, de 
sensação de dever executado com 
fé e de felicidade plena que a Irlane 

Akel Abrahão comemorou os 5.7, só, com 
os de casa, no apartamentão do Maison de 
France. O cardápio preparado por Irene Akel 
é, sempre, deleitar-se na memória afetiva da 
Irene’s Lanche, delicioso tudo…e tudo cor 
de rosa, inclusive, o dress code.

Barbie IrlaneBarbie Irlane

Clara Lima, Alba Assis, Solange Andrade, Patrícia 
Nascimento, Débora Boscá e Cláudia Paixão

Jaqueline e Aurian Chagas Célia Alanis entre Amanda, 
Renata e Miguel Abrahão,

O lugar preparado para os shows 
e infraestrutura de babar.Os saborosos vongôles

•É em Tamandaré que acontece os shows. Minha gente! Que organização! E o 
preço, gente? Maravilhoso! Quatro shows por noite, João Gomes, Murilo Huff,  Vitor 
Fernandes, Wesley Safadão, Priscila Senna, Mari Fernandez, Zé Vaqueiro, Gusttavo 
Lima. Sem atrasos e p’ra cantar. Seguranças, limpeza frequente, praça de alimentação, 
hall dos toaletes, de ruma. No bar, adquire-se a bebida, o saco de gelo na quantidade 
razoável e a mesa bistrô. O suficiente para todos assistirem aos shows de boa e dan-
çarem e, como dança bem! Os jovens, dançam muito. Lindo de ver!

•As vestes das garotas vai de hot pants em vestidos, calças e saias, biquínis com 
transparências, halterneck dress é a moda, shorts, minis, sempre na máxima, quanto 
menos roupa, melhor!

Os garotos de bermudas, sempre. E todos se divertindo na maior felicidade.
Na temporada de verão teve comemorações.
O aniversário de Sandra Frota e Melissa Guimarães, servido a feijoada preparada 

por Jorge Wider.
Teve, também, a matinê para comemorar os 12 anos de Pietra, a filha de Flávia e 

Thiago Frota. 
E por último, o sunset para festejar o Antony Nelson, com muito pagode, churras-

co e o mar de testemunha.

Nordestino é criativo, espirituoso e 
trabalhador Flávia, Pietra, Thiago e Sandra Frota

Antony Nelson e Milena Coelho Eliana e Marcos Coelho

Pedaço de mata Atlântica, lindo!



Cultura

O Ministério da Cul-
tura (MinC), por 
meio da Agência 
Nacional do Cine-

ma (Ancine), lança a chama-
da pública Fundo Setorial 
de Audiovisual (BRDE/FSA) 
– Produção TV/VoD (Video 
On Demand) 2023.

A partir dela, serão dis-
ponibilizados recursos no 
valor total de R$ 90 mi-
lhões, sendo R$ 50 milhões 
destinados à Modalidade 
Nacional e R$ 40 milhões à 
Modalidade Regional. 

Esta última terá 70% da 
verba para projetos audio-
visuais de produtoras in-
dependentes sediadas nas 
regiões Norte, Nordeste e 
Centro-Oeste.

“Se você vai rodar um 
filme em Belém, por exem-
plo, tem a BR 316. Você 
aluga equipamentos em 
São Paulo, coloca em um 
caminhão baú e traz. Nós 
aqui do Amapá, precisa-
mos trazer para Belém e 
atravessar por balsa para o 
equipamento chegar. Se o 
set de filmagem é no Oia-
poque, tem mais estrada, 
estrada de terra. Enfim, tem 
a dificuldade Amazônica”, 
explica o realizador audio-
visual Thomé Azevedo, de  
Macapá (AP).

Chamada
Serão selecionados proje-

tos de produção indepen-
dente de obras audiovisuais 
brasileiras de ficção, anima-
ção, documentário, varie-
dades e reality show para 
exibição em TV aberta, paga 
e a chamada VoD (vídeos 
exibidos em plataformas  
de streaming).

O sócio fundador da 3Bra-
sis, Maurício Corrêa, celebra 
a reconstrução no Brasil, 
“em todos os sentidos”, 
mas principalmente, no se-
tor produtivo da chamada 
economia criativa. 

“Tenho 63 anos e atuo 
profissionalmente na área 
cultural, de economia criati-
va, com foco no audiovisual, 
desde a década de 80, ou 
seja, do século passado”, 
diz o pernambucano. 

Projetos de produ-
ção independente 
de obras audiovisu-
ais brasileiras serão 
contemplados
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Obras de ficção, anima-
ção, documentário, va-
riedades e reality show 
serão contempladas 

MinC tem recursos de R$ 90 
milhões para audiovisual

Para ele, a Lei Paulo Gus-
tavo e a Lei Aldir Blanc, 
“mostram um dinamismo 
e uma agilidade impres-
sionantes”. E completa: 
“Com inúmeros projetos 
de formação, educacionais 
e artísticos. Geradores de 
emprego e renda em todas 
as regiões do país”.

Maurício está produzindo 
a todo vapor. Seus projetos 
em andamento envolvem a 
série documental “Eu, Aria-
no Suassuna” e a anima-
ção infantil “Os Amigos de 
Lili”, esta última com apoio  
da Ancine.

Inscrições
Interessados em partici-

par da Chamada Pública 
BRDE/FSA têm de 2 de agos-
to a 29 de setembro de 2023 
para realizar inscrições.

Edital e anexos podem ser 
consultados em https://an-
cine.brde.com.br/, na aba 
de Chamadas Públicas do 
Fundo Setorial de Audio-
visual.

Ampla seleção
Com o objetivo de am-

pliar a oferta de conteúdos 
audiovisuais brasileiros nas 

televisões aberta e fechada, 
e nas plataformas digitais, 
esta é a segunda edição 
desta Chamada, cuja carac-
terística principal é a ampla 
seleção de propostas, com 
categoria dedicada espe-
cificamente à seleção de 
projetos regionais.

Em 2022 foi lançada a pri-
meira edição da CHAMADA 
PÚBLICA BRDE/FSA - PRO-
DUÇÃO TV/VoD como parte 
de um pacote de editais 
voltados ao segmento, que 
incluía ainda a Chamada 
Pública Via Programadora, 
de seleção de projetos apre-
sentados por empresas pro-
gramadoras independentes 
brasileiras; e a Chamada 
Pública Novos Realizado-
res, para seleção de propos-
tas realizadas por direto-
res iniciantes e produtoras 
com pequeno currículo  
de produções.

Como resultado desses 
três editais, que represen-
taram um investimento de 
R$ 200 milhões no seg-
mento, foram avaliados 
623 projetos e seleciona-
dos 122 projetos, que agora 
se encontram em processo  
de contratação. 

FOTO: 3BRASIS
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Esportes

Novo uniforme, que 
comemora os 125 
anos do clube, está 
disponível desde a úl-
tima quinta-feira (20)

Daniel Boechat

O Vasco lançou o novo 
primeiro uniforme 
para esta temporada 
com homenagem ao 

Amazonas. Da mesma forma que 
o segundo uniforme, a primei-
ra camisa contém a frase “Que 
Honra Ser” na nuca, contou com 
a participação de modelos ma-
nauaras e símbolos do estado 
na divulgação.

A estreia da camisa será 
no próximo domingo (23), na 
partida contra o Athletico (PR) 
em São Januário, pelo Campe-
onato Brasileiro. 

As primeiras imagens publi-
citárias da nova camisa, com 
o teaser que promovia o “Que 
Honra Ser”, já mostravam o Te-
atro Amazonas ao fundo, para 
remeter à nacionalização da tor-
cida vascaína.

O clube afirma que o Amazo-
nas tem o sócio-torcedor fora do 
Rio de Janeiro mais antigo do país 
e uma das maiores torcidas des-
centralizadas do Cruz-Maltino. 

Torcedores de Manaus participam de ensaio da nova camisa do Vasco

Por isso, a cidade escolhida 
para representar a campanha foi 
Manaus e o ensaio fotográfico 
para divulgação da nova cami-
sa aconteceu no Atelier Cláudio 
Andrade, localizado no Conjunto 
Acariquara, bairro Coroado 3.

Os modelos da campanha 
foram torcedores locais que 
cultivam no peito uma paixão 

pelo Vasco. 
O novo uniforme, que come-

mora os 125 anos do clube, 
está disponível desde a última 
quinta-feira (20), em todas as 
lojas oficiais.

Torcedores sempre e mode-
los por um dia

Gabriel Gonçalves tem 24 anos 
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DIVULGAÇÃO/VASCO DA GAMA

e disse ter realizado um sonho 
na oportunidade de vestir a nova 
camisa para as fotos. 

Em 2022, ele foi com o pai 
assistir a um jogo do Vasco na 
Arena da Amazônia e sua pos-
tagem contando da experiência 
viralizou nas redes sociais.

“Eu tenho certeza de que esse 
momento ficou marcado na 

minha vida e será transmitido 
aos meus filhos, meus netos e 
toda a minha geração, pois se-
rão todos vascaínos. Meu amor 
pelo Vasco surgiu através da 
minha família, pelo meu pai 
que é vascaíno de coração, de 
alma” conta o torcedor.

Júlia Melo tem 27 anos e 
participou do ensaio com sua 
filha, Maria Valentina, de um 
ano e oito meses. Juntas, elas 
vivem a paixão pelo Vasco e 
sentem orgulho de carregar 
a Cruz de Malta e sua repre-
sentatividade no peito. Júlia é 
portadora de Distrofia Mus-
cular do Tipo Cinturas (DMC), 
uma doença rara que causa a 
degeneração muscular, pro-
vocando fraqueza devido às 
mutações gênicas específicas.

“Nesse período mais difícil da 
minha vida a única coisa que eu 
não deixei de fazer foi acompa-
nhar o Vasco, pois foi através 
dele que também conheci pes-
soas incríveis, pessoas essas que 
me incentivaram muito a olhar 
as coisas com uma perspectiva 
diferente quando eu estava no 
meu pior momento” revela.

Seu Francisco Marques de 
Oliveira Neto tem 77 anos e 
carrega o amor vascaíno desde 
1945. A paixão é tanta que até 
um de seus netos leva o nome 
do jogador Bismarck, que atuou 
com a camisa alvinegra entre 

Vasco homenageia Amazonas em  
camisa comemorativa de 125 anos

Badminton manauara 
brilha no Peru

DIVULGAÇÃO

Kamile e Emily são alunas do núcleo Eldorado.

Duas atletas e um treina-
dor estão representando o 
badminton amazonense no 
Pan-Americano Júnior e Sul-
-Americano da modalidade, 
em Lima, no Peru. 

As competições iniciaram no 
dia 17 e vão até este domin-
go (23)

No Pan-Americano Júnior, 
Kamile Souza e Emily Bene-
vides se esforçaram para se 
manterem entre as melho-
res, permanecem na capital 
peruana e neste fim de se-
mana voltam à quadra no 
Sul-Americano. 

A dupla, mais o técnico 
Moisés Costa, faz parte do 
programa “Manaus Olímpi-
ca”, da Prefeitura de Manaus, 
coordenado pela Fundação 
Manaus Esporte (FME),

Para chegar ao nível dos 
grandes competidores do 
continente, as meninas al-
cançaram boas posições no 

ranking nacional da Confe-
deração Brasileira de Bad-
minton (CBBd) e tornaram-se 
aptas para vestir a camisa da 
Seleção Brasileira.

 “O importante é que esta-
mos no caminho certo para o 
desenvolvimento do Badmin-
ton. Agradecemos a Prefeitu-
ra de Manaus e a Fundação 
Manaus Esporte pelo apoio 
incondicional, sem o qual não 
teríamos condições de estar 
aqui. Disputar competições 
dessa magnitude represen-
tando o nosso país, é sempre 
algo muito bom e gratifican-
te”, avaliou o treinador.

 
Apoio municipal
A equipe manauara con-

tou com o apoio da Prefei-
tura de Manaus na cessão 
de passagens aéreas para  
a competição. 

O diretor-presidente da 
FME, Alexandre Maciel, des-

taca a importância do alto 
nível de competitividade para 
a evolução das jovens no ce-
nário nacional e internacional 
da modalidade.

 “É um orgulho imenso ter 
atletas da nossa terra repre-
sentando o nosso país em 
competições internacionais. 
Isso mostra que o trabalho 
realizado pela gestão Da-
vid Almeida tem sido bem 
encaminhado, e que nossos 
talentos têm capacidade de 
brilhar pelo mundo todo. Se-
guimos apoiando e torcen-
do para resultados cada vez 
melhores”, comentou.

 Como no caso das atletas, 
o “Manaus Olímpica” promove 
uma preparação especial e ha-
bilita os destaques do progra-
ma “Manaus Esportiva”, para 
que representem o esporte lo-
cal nas competições nacionais 
e internacionais, apoiando com 
a cessão de passagens aéreas.

COMPETIÇÃO INTERNACIONALJUDOCA AMAZONENSE

Victor Máximus é bronze 
na Copa Minas

Representante amazonense 
do judô, Victor Maximus con-
quistou a medalha de bronze 
na Copa Minas de Judô, em 
Belo Horizonte (MG). A com-
petição aconteceu nos dias 15 
e 16 de julho.

Com apoio do Governo do 
Amazonas por meio do Projeto 
Amazonas nas Olimpíadas de 
Paris 2024, o atleta vem trilhan-
do seu caminho para compe-
tições mundiais e olímpicas.

O campeonato contou com 
a presença de atletas do Brasil 

e do exterior. “Enfrentei adver-
sários talentosos, incluindo um 
atleta do Rio de Janeiro, em uma 
luta intensa e muito disputada. 
Os confrontos foram desafia-
dores, e cada vitória foi uma 
grande conquista para mim”, 
comentou o atleta.

Nos últimos dois anos Victor 
Maximus tem se destacado na 
modalidade olímpica. O ama-
zonense participou da Seleti-
va Nacional Projeto Paris 2024 
da Confederação Brasileira de 
Judô (CBJ). 

Praticante do judô desde os 
5 anos de idade, o judoca é 
campeão amazonense, meda-
lha de ouro na Copa Fejama 
Graduados, vice colocado na 
Super Copa Samel e primeiro 
lugar no Campeonato Brasilei-
ro, e agora, é também dono do 
bronze, na categoria sênior, da 
Copa Minas.

Buscando evoluir suas habi-
lidades técnicas, o amazonen-
se segue sua estadia em Belo 
Horizonte para uma temporada 
de treinos. 

Victor Máximus pratica judô desde os cinco anos de idade

1987 e 1993.
“Em 1945, meu pai estava ves-

tido com uma camisa do Vasco. 
Então disse ‘meu pai, eu posso ser 
do seu time? Que time é esse?’ 
aí ele me disse esse daqui é o 
Vasco da Gama. E desde então 
a paixão passa de geração em 
geração”, explica, sobre como 
tudo começou.

Natália Barbosa Sousa, de 26 
anos, é mãe de Anthony Marcos, 
de sete anos. Eles também parti-
ciparam juntos do ensaio. 

“É uma honra enorme fazer 
parte disso porque vamos es-
tar marcados ali nessa parte 
da história do Vasco e mostrar 
nossas belezas amazônicas, que 
é o que mais temos aqui, nos-
sas florestas, nossos costumes”, 
afirma a torcedora.

Anthony tinha quatro meses 
de vida quando o Vasco veio 
jogar em Manaus no ano de 
2016. Ele apareceu em uma 
foto no colo do ídolo vascaíno 
Nenê e o momento viralizou 
nas redes sociais.

“Toda vez que o Vasco vem jo-
gar em Manaus a gente não perde 
nenhum momento. Na ocasião, 
ele estava com quatro meses e 
fomos para o aeroporto. Quando 
o elenco desembarcou, eu estava 
na grade com ele no colo e o 
Nenê o pegou para tirarem uma 
foto e até hoje essa foto ficou 
eternizada”, relembra a mãe.

MAURO NETO/SEDEL
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Homenagem

Fernando Coelho Jr.
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. A Assembleia Legisla-
tiva do Estado do Ama-
zonas vai homenagear a 
presidente da Junta Co-
mercial do Amazonas.

.Durante  sessão es-
pecial, será entregue  a 
Medalha “Ruy Araújo” à 

Doutora Maria de Jesus 
Lins Guimarães, conforme 
aprovação da Resolução 
Legislativa de autoria do 
deputado Adjuto Afonso.

. O evento será às 11:45 
h do dia 3 de agosto, no 
Plenário Ruy Araújo.

Aniversariante de hoje, o querido Mario de Melo - com a esposa 
ao lado, a querida Elza Vitória - será cumprimentadíssimo 
pela data neste domingo

Produtos congelados
. Empreendedores que 

atuam na área de con-
feitaria e salgados vêm 
obtendo bons resultados 
em vendas com produ-
tos congelados, conse-
guindo uma margem de 
lucro a partir de 50%. 
Neste caso, o empresário 
conta com a praticidade 
de comprar o item pron-
to, apenas para ser assa-
do ou frito e revendido.

. O diretor da Natan 
Congelados, Arian Ri-
beiro, ressalta que os 
alimentos congelados 
oferecem uma série 
de vantagens ao em-
presário do ramo, en-
tre elas, a margem de 
lucro bastante atra-
tiva, constatada em 
pesquisa realizada 
com os clientes. Pro-
dutos em alta.

 Reunião do CAS
. A 310ª Reunião 

Ordinária do CAS – 
Conselho de Admi-
nistração da Suframa, 
acontece na próxima 
terça-feira, na sede da 
Autarquia, com a pre-
sença do ministro Ge-
raldo Alckmin.

. Na ocasião, será 

assinado o primeiro 
contrato de gestão do 
Centro de Biotecnolo-
gia da Amazônia (CBA), 
que passa a se chamar 
Centro de Bionegócios 
da Amazônia.

. Evento importantís-
simo no início da pró-
xima semana.

 Dimicro

Objeto de desejo
. Os carros voadores parecem que já não serão mais 

imagens de desenho animado!

. A Eve Air Mobility (Eve) e a Embraer anunciaram 
que a primeira fábrica para a produção das aerona-
ves elétricas de decolagem e pouso vertical (eVTOL), 
o “carro voador”, da Eve será localizada na cidade de 
Taubaté, no interior de São Paulo.

. A planta industrial será situada em uma área a ser 
ampliada dentro da unidade da Embraer na cidade e 
está sujeita à aprovação final das autoridades. Mo-
dernidade total.

Virna e Sérgio Lins com o netinho Arthur, na festa de aniversário 
dela, na quinta-feira, no Edifiício Athmosphere 

Aniversariando, Virna Lins recebeu as amigas Dany Aguiar e 
Cris Silveira, no jantar de quinta-feira

Linete e Iomar Oliveira, casal top 
da cidade, ele se preparando para 
comemorar sua entrada nos 50, com 
festa para a família e os amigos

. O prefeito de Manaus, 
David Almeida, e o vice-
-presidente da Repúbli-
ca e ministro do Desen-
volvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços, 
Geraldo Alckmin, inau-
guram, na terça-feira, às 
14h, o Distrito de Micro 
e Pequenas Empresas de 
Manaus (Dimicro), espa-
ço destinado à instalação 
de empreendimentos do 
segmento industrial, lo-
calizado na rua Prímula, 
no Distrito Industrial 2.

 . O Dimicro é um es-
paço estrategicamente 
projetado para abrigar 
microindústrias, que 
terão um impacto sig-

nificativo na geração 
de empregos diretos 
para mais de 400 pes-
soas. O gerenciamento 
do Dimicro será rea-
lizado pela Secretaria 
Municipal do Trabalho, 
Empreendedorismo e 
Inovação (Semtepi).

 . No total, o espaço 
abriga 28 galpões, sen-
do dez medindo 235,73 
metros; nove com 212,13 
metros e outros nove 
com espaço de 94,78 
metros. O Dimicro tam-
bém conta com áreas co-
muns, refeitório, sala de 
qualificação e descom-
pressão, auditório, vesti-
ários e estacionamento.
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